
Aluno:        201802429735 - JULIO CÉSAR MARIANO ARAGAO

Disciplina:  ARA0014 - ANÁLISE DE DADOS

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 841 - ENGENHARIA MECÂNICA

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
ANÁLISE DE DADOS QUANTITATIVOS. PROBABILIDADES. VARIÁVEIS ALEATÓRIAS DISCRETAS 
UNIDIMENSIONAIS. VARIÁVEIS ALEATÓRIAS CONTÍNUAS UNIDIMENSIONAIS. TESTES DE 
HIPÓTESE E MODELO BÁSICO DE REGRESSÃO LINEAR

3.Objetivos Gerais:
Desenvolver conhecimentos aplicados ao processo de tomada de decisão, coletando, processando, 
explorando e entendendo os dados; para encontrar padrões, tendências, variações e diferenças em 
amostras; Aplicar a teoria da probabilidade e técnicas de amostram para obtenção de dados 
representativos de fenômenos de interesse que permitam posteriormente análises mais complexas com 
margens de erro controladas; Investigar hipóteses definidas em experimentos utilizando testes de 
significância estatística para subsidiar tomadas de decisão; Analisar a correlação entre variáveis 
utilizando modelos de regressão linear preditivos para reduzir custos ou melhoria de processos.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   ANÁLISE DE DADOS QUANTITATIVOS
1.1 FERRAMENTAS DE ANÁLISE EXPLORATÓRIA DE DADOS
1.2 MEDIDAS DE POSIÇÃO OU TENDÊNCIA CENTRAL
1.3 MEDIDAS DE DISPERSÃO OU VARIABILIDADE

2.   PROBABILIDADES
2.1 CONCEITOS BÁSICOS DE PROBABILIDADE
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2.2 CÁLCULOS PARA RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS SIMPLES DE PROBABILIDADE
2.3 PRINCIPAIS REGRAS DA TEORIA DAS PROBABILIDADES
2.4 EVENTOS CONDICIONAIS COM BASE NA RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS ASSOCIADOS A 
ELES

3.   VARIÁVEIS ALEATÓRIAS DISCRETAS UNIDIMENSIONAIS
3.1 OS CONCEITOS DE VARIÁVEIS ALEATÓRIAS DISCRETAS UNIDIMENSIONAIS
3.2 AS DISTRIBUIÇÕES DE BERNOULLI E BINOMIAL
3.3 AS DISTRIBUIÇÕES GEOMÉTRICA E HIPERGEOMÉTRICA
3.4 A DISTRIBUIÇÃO DE POISSON

4.   VARIÁVEIS ALEATÓRIAS CONTÍNUAS UNIDIMENSIONAIS
4.1 OS CONCEITOS DE VARIÁVEIS ALEATÓRIAS CONTÍNUAS
4.2 A DISTRIBUIÇÃO UNIFORME
4.3 A DISTRIBUIÇÃO EXPONENCIAL
4.4 A DISTRIBUIÇÃO NORMAL

5.   TESTES DE HIPÓTESE
5.1 ASPECTOS CONCEITUAIS E APLICAÇÕES DE INTERVALOS DE CONFIANÇA
5.2 ASPECTOS CONCEITUAIS E APLICAÇÕES DE TESTES DE HIPÓTESE

6.   MODELO BÁSICO DE REGRESSÃO LINEAR
6.1 A ÁREA DE ECONOMETRIA E A ABORDAGEM EMPÍRICA PARA PROBLEMAS 
SOCIOECONÔMICOS
6.2 CONCEITOS BÁSICOS DOS ESTIMADORES DE MÍNIMOS QUADRADOS ORDINÁRIOS

6.Procedimentos de ensino
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações (AV ou AVS), sendo a cada 
uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). O discente conta ainda com uma atividade sob a 
forma de simulado, que busca aprofundar seus conhecimentos acerca dos conteúdos apreendidos, 
realizada online, na qual é atribuído grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota poderá ser somada à nota 
de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 
(quatro). Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de 
complexidade e cognição, efetuando-se a partir de questões que compõem o banco da disciplina. O 
aluno realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nos diversos materiais que 
compõem a disciplina. Será considerado aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 
(seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que 
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abrangerá todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações serão 
realizadas de acordo com o calendário acadêmico institucional.

8.Bibliografia Básica: 

LARSON, Ron; FARBER, Betsy. Estatística Aplicada. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010.
Disponível em: Acervo digital

OLIVEIRA, Francisco Estevam Martins de. Estatísticas e Probabilidade com ênfase em exercícios 
resolvidos e propostos. Rio de Janeiro: LTC, 2017.
Disponível em: Acervo digital

WALPOLE, Ronald E. Probabilidade & Estatística: para engenharia e ciências. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2009.
Disponível em: Acervo digital

9.Bibliografia Complementar:

FÁVERO, Luiz Paulo. Análise de Dados. RIO DE JANEIRO: Elsevier, 2015.
Disponível em: Acervo digital

GIBBS, Graham. Análise de Dados Qualitativos. Porto Alegre: Artmed, 2009.
Disponível em: Acervo digital

GUPTA, C. Bhisham; GUTTMAN, Irwin. Estatística e Probabilidade com Aplicações para Engenheiros e 
Cientistas. São Paulo: LTC, 2017.
Disponível em: Acervo digital

JAY L. Devore. Probabilidade e estatística para engenharia e ciência. São Paulo: Cengage Learning 
Editores, 2019.
Disponível em: Acervo digital

MONTGOMERY, Douglas C.; RUNGER, George C. Estatística Aplicada e Probabilidade para 
Engenheiros. São Paulo: LTC, 2016.
Disponível em: Acervo digital
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Aluno:        201802429735 - JULIO CÉSAR MARIANO ARAGAO

Disciplina:  ARA0113 - ASPECTOS PRODUTIVOS DOS PROCESSOS DE FABRICAÇÃO

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 841 - ENGENHARIA MECÂNICA

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
Ao final da disciplina, o aluno estará apto a aplicar a linguagem técnica utilizando princípios 
fundamentais de fabricação mecânica para a resolução de problemas relacionados à engenharia; 
relacionar diferentes processos de fabricação com a geometria e propriedades mecânicas dos produtos 
finais, utilizando, para tanto, conceitos relacionados ao comportamento mecânico dos materiais 
(elasticidade linear e não-linear, plasticidade, modelos constitutivos e a correlação entre estrutura, 
propriedade e processamento) para compreender os diferentes processos de fabricação; desenvolver 
projetos de produção, compreendendo a relação entre concepção de produto (design), seleção de 
processos de fabricação adequados, custos de produção e requisitos de engenharia do produto final 
para aplicação em situações de engenharia; esboçar os conhecimentos acerca de modelos analíticos 
constitutivos para a modelagem matemática do comportamento mecânico dos diferentes tipos de 
materiais, por meio de princípios de ciência e engenharia de materiais, e aplicá-los para solucionar 
problemas de engenharia relacionados aos diferentes processos de fabricação; resolver problemas 
gerais em engenharia, relacionando os diferentes temas da disciplina de forma integrada para 
desenvolver soluções em desafios complexos da área.

3.Objetivos Gerais:
DEFINIR as condições de fabricação através dos conceitos de usinagem e conformação mecânica para 
otimizar a produção de peças e componentes. SELECIONAR os diferentes processos de fabricação com 
base na geometria e propriedades mecânicas dos produtos finais utilizando conceitos relacionados ao 
comportamento mecânico dos materiais (elasticidade linear e não-linear, plasticidade, modelos 
constitutivos e a correlação estrutura, propriedade e processamento) para obter a melhor solução 
mecânica construtiva. DESENVOLVER projetos de produção, através das relações entre a concepção 
de produto (design), processos e custos de produção para satisfazer os requisitos de engenharia 
especificados. CRIAR modelos matemáticos constitutivos do comportamento mecânico dos diferentes 

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 4Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

12/04/2023

16:43:58



tipos de materiais, por meio de princípios de ciência e engenharia de materiais, e aplicá-los para 
solucionar problemas de engenharia de fabricação mecânica.

4.Objetivos Específicos:

5.Conteúdos:
1.   FUNDIÇÃO
2.   CONFORMAÇÃO MECÂNICA
3.   USINAGEM
4.   METALURGIA DO PÓ

6.Procedimentos de ensino:
As aulas serão realizadas por meio de metodologia expositiva e dialogada com apresentação da 
temática programada para a aula, podendo ser seguida por resolução de exercícios, visitas técnicas e 
práticas em laboratório de informática. Nas exposições o conteúdo tratado poderá se referir ao material 
disponibilizado previamente no SAVA, de forma a promover a participação do aluno na aula e permitir 
acesso ao conteúdo digital da disciplina com questões propostas e conteúdos complementares. São 
adequados o uso de dinâmicas em sala de aula com a participação dos alunos, uso de projetores 
multimídia, representações gráficas, lousa e roteiros de desenvolvimento de atividades.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações presenciais (AV e AVS), 
sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). A avaliação do discente deverá 
ainda contemplar uma avaliação parcial (AP), que será realizada online após a 5a aula, na qual o aluno 
poderá alcançar grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota da AP poderá ser somada à nota de AV e/ou 
AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 (quatro). Os 
instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de complexidade e 
cognitivos, efetuando-se a partir de questões objetivas e discursivas que compõem o banco de questões 
da disciplina. O alunos realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nas aulas 
transmitidas via web, aulas online e nas demais atividades de ensino aprendizagem realizadas. Será 
considerado aprovado na disciplina o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 (seis). Caso o aluno 
não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que abrangerá todo o 
conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações presenciais serão 
realizadas no campus do aluno, de acordo com o calendário acadêmico institucional

8.Bibliografia Básica:

Agostinho, O. L. Engenharia de Fabricação Mecânica. Rio de Janeiro: Elsevier
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595153516/

GROOVER, M.P. Introdução aos Processos de Fabricação. Rio de Janeiro: Grupo GEN - LTC
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2640-4/

KIMINAMI, C. S.; DE CASTRO, W. B.; DE OLIVEIRA, M. F. Introdução aos processos de fabricação de 
produtos metálicos. São Paulo: Blucher
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521206835/
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9.Bibliografia Complementar:

BEER, F. P. et al. Mecânica dos Materiais.. São Paulo: AMG
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788580554991/

CALLISTER, W. D. Fundamentos da Ciência e Engenharia de Materiais - Uma Abordagem Integrada.. 
Rio de Janeiro: Grupo GEN - LTC
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521636991/

CALLISTER, W. D.; RETHWISCH, D. G. Ciência e Engenharia de Materiais - Uma Introdução.. Rio de 
Janeiro: Grupo GEN - LTC
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521632375/

LIRA, V. M. Princípios dos processos de fabricação utilizando metais e polímeros.. São Paulo: Blucher
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521210849/

MACHADO, A. R. et al. Teoria da usinagem dos materiais.. São Paulo: Blucher
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521208440/
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Aluno:        201802429735 - JULIO CÉSAR MARIANO ARAGAO

Disciplina:  ARA0018 - CÁLCULO DE MÚLTIPLAS VARIÁVEIS

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 60 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 841 - ENGENHARIA MECÂNICA

Versão Plano de Disciplina: 9 Vigência: 27/02/2023 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
LIMITE. CONCEITOS, PROPRIEDADES E EXEMPLOS. DERIVADAS: CONCEITOS, PROPRIEDADES 
E CÁLCULOS. DERIVADAS. APLICAÇÕES. INTEGRAIS: CONCEITOS, PROPRIEDADES E 
TÉCNICAS DE INTEGRAÇÃO. NTEGRAIS. APLICAÇÕES

3.Objetivos Gerais:
Examinar o a composição de uma função vetorial, composta pelo domínio real e imagem vetorial, gerada 
por uma a partir de uma função vetorial, para entendimento da sua representação geométrica em 
problemas da engenharia; Simular as representações das gráficas das funções vetoriais, por meio das 
representações da função vetorial, para entendimento de aplicações no estudo da Física, como as leis 
de Kepler; Aplicar o conceito de derivadas, em funções de várias variáveis, fazendo uso dos conceitos 
de regra da cadeia, derivadas direcionais e gradiente, com o objetivo de solucionar problemas de áreas 
propostos na engenharia; Aplicar o conceito de integral dupla, por meio de funções de várias variáveis, 
com o objetivo de solucionar problemas de áreas propostos na engenharia; Investigar a utilização da 
integral dupla, por meio da transformação da forma cartesiana, para resolução de problemas da 
engenharia que envolvam processos da transformação cartesiana em polar; Aplicar o conceito de 
integral tripla, por meio de funções de várias variáveis, com o objetivo de solucionar problemas de 
volumes propostos na engenharia; Analisar a utilização da integral de linha e os operadores lineares, 
fazendo uso dos conceitos de campos vetoriais, com a finalidade de resolver problemas no ensino da 
engenharia .

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
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1.   FUNÇÕES VETORIAIS
1.1 DEFINIÇÃO DAS FUNÇÕES VETORIAIS E SUAS OPERAÇÕES MATEMÁTICAS BÁSICAS
1.2 APLICAÇÃO DAS OPERAÇÕES DO LIMITE, DA DERIVADA E DA INTEGRAL NAS FUNÇÕES 
VETORIAIS
1.3 EMPREGO DAS FUNÇÕES VETORIAIS NO ESTUDO DAS CURVAS NO PLANO E NO ESPAÇO, 
BEM COMO NO MOVIMENTO DE UM OBJETO
1.4 APLICAÇÃO DO SISTEMA DE COORDENADAS POLARES AO ESTUDO DAS CURVAS POLARES

2.   FUNÇÕES DE VÁRIAS VARIÁVEIS E SUAS DERIVADAS
2.1 EMPREGO DAS FUNÇÕES DE VÁRIAS VARIÁVEIS
2.2 APLICAÇÃO DA DERIVAÇÃO PARCIAL E O GRADIENTE DE UMA FUNÇÃO ESCALAR
2.3 APLICAÇÃO DA REGRA DA CADEIA PARA FUNÇÕES ESCALARES
2.4 APLICAÇÃO DA DERIVADA DIRECIONAL E A DERIVADA PARCIAL DE ORDEM SUPERIOR

3.   INTEGRAIS DUPLAS
3.1 CÁLCULO DA INTEGRAL DUPLA
3.2 CÁLCULO DA INTEGRAL DUPLA NA FORMA POLAR
3.3 APLICAÇÃO DO CONCEITO DE INTEGRAÇÃO DUPLA

4.   INTEGRAIS TRIPLAS
4.1 CÁLCULO DA INTEGRAL TRIPLA
4.2 CÁLCULO DA INTEGRAL TRIPLA EM COORDENADAS CILÍNDRICAS E ESFÉRICAS
4.3 APLICAÇÃO DO CONCEITO DE INTEGRAL TRIPLA

5.   INTEGRAIS DE LINHA E CAMPOS VETORIAIS (ATIVIDADE PRÁTICA SUPERVISIONADA)
5.1 CALCULAR A INTEGRAL DE LINHA DE CAMPOS ESCALARES
5.2 CALCULAR A INTEGRAL DE LINHA DE CAMPOS VETORIAIS
5.3 CALCULAR INTEGRAIS DE LINHA DE CAMPOS CONSERVATIVOS
5.4 TEOREMA DE GREEN

6.Procedimentos de ensino
A disciplina adotará o modelo de sala de aula invertida e aprendizagem baseada em problemas e 
desafios deverão ser resolvidos com o uso do Cálculo de Múltiplas Variáveis. O processo de ensino-
aprendizagem iniciará por meio da apresentação de uma situação problema previamente definida pelo 
professor. Serão utilizados como estratégias: exposição e discussão sobre o a temática que será 
abordada pelo professor, fóruns de discussão, jogos e ferramentas digitais que tornarão o aluno 
protagonista de seu aprendizado. Ao final da aula, será aplicada uma atividade verificadora da 
aprendizagem que poderá ocorrer, também, por meio da Sala de Aula Virtual de Aprendizagem. O 
modelo de aprendizagem prevê a realização da Atividade Autônoma Aura - AAA: duas questões 
elaboradas para avaliar se os objetivos estabelecidos, em cada plano de aula, foram alcançados pelos 
alunos. A Atividade Autônoma Aura - AAA tem natureza diagnóstica e formativa, suas questões são 
fundamentadas em uma situação-problema, estudada previamente, e cuja resolução permite aferir o 
aprendizado do(s) tema/tópicos discutidos na aula.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina, 
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divididos da seguinte forma: Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e Avaliação 3 (AV3): AV1- 
Contemplará os temas abordados na disciplina até a sua realização e será assim composta: - Prova 
individual com valor total de 7 (sete) pontos; - Realização de quiz avaliativo sobre os temas 1 e 2, com 
valor total de 3 (três) pontos, acompanhados pelo professor da disciplina. A soma de todos os 
instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV1 não poderá ultrapassar o grau máximo de 10 
(dez) pontos. AV2-Contemplará todos os temas abordados pela disciplina e será composta por uma 
prova teórica no formato PNI - Prova Nacional Integrada, que poderá ter os seguintes formatos: - PNI de 
0 a 10,0 - PNI de 0 a 8,0 - Demais atividades avaliativas acumulando até 2,0 pontos - PNI de 0 a 5,0 - 
Demais atividades avaliativas acumulando até 5,0 pontos AV3: Contemplará todos os temas abordados 
pela disciplina. Será composta por uma prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 
10 pontos, substituirá a menor nota de AV1 ou AV2. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá: - 
atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas entre as três etapas de avaliação (AV1, 
AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina; - obter grau igual ou 
superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas 
ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

BROCHI, A. Cálculo Diferencial e Integral II. (Livro Proprietário). 1ª. Rio de Janeiro: SESES, 2015.
Disponível em: http://repositorio.savaestacio.com.br/site/index.html#/objeto/detalhes/8040FAD3-80E5-
4888-99F4-668

FLEMMING, D. M., GONÇALVES, M. B. Cálculo B. (Biblioteca Virtual). 2ª. São Paulo: Pearson, 2007.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/413

THOMAS, G. B. Cálculo - Volume 2 (Biblioteca Virtual). 1ª. São Paulo: Pearson, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/332

9.Bibliografia Complementar:

ANTON, H., BIVENS, I., DAVIS, S. Cálculo, V.2. (Minha Biblioteca). 10º. Porto Alegre: Bookman, 2014.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582602461/cfi/0!/4/4@0.00:16.3

HOFFMANN, L. D; BRADLEY, G. L. Cálculo: Um Curso Moderno e Suas Aplicações. (Minha Biblioteca). 
11ª. Rio de Janeiro:: LTC,, 2015.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2909-2/cfi/6/10

MORENTTIN, P. A; HAZZAN, S; BUSSAD, W. O. Cálculo : Funções de Uma e de Várias Variaveis. 3ª 
edição.. Rio de Janeiro: Saraiva, 2016.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788547201128/cfi/0!/4/4@0.00:0.00

SALAS, S. L .; HILLE, E; ETGEN, G J. CALCULO 2. 9ª. Rio de Janeiro: LTC, 2005.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2993-1/cfi/6/2!/4/2/2@0:0

STEWART, J. Cálculo, volume 2. (Minha Biblioteca). 8ª. São Paulo: Cengage Learning, 2017.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522126866/cfi/0!/4/4@0.00:0.00
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Aluno:        201802429735 - JULIO CÉSAR MARIANO ARAGAO

Disciplina:  ARA0015 - CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 60 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 841 - ENGENHARIA MECÂNICA

Versão Plano de Disciplina: 8 Vigência: 10/02/2023 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
LIMITE: CONCEITOS, PROPRIEDADES E EXEMPLOS. DERIVADAS: CONCEITOS, PROPRIEDADES 
E CÁLCULOS. DERIVADAS: APLICAÇÕES. INTEGRAIS: CONCEITOS, PROPRIEDADES E 
TÉCNICAS DE INTEGRAÇÃO. INTEGRAIS: APLICAÇÕES

3.Objetivos Gerais:
Investigar a utilização dos conceitos de limites, utilizando os limites infinitos para entendimento e 
compreensão de assíntotas e continuidade em problemas de engenharia. Aplicar os conceitos do 
Cálculo Diferencial e integral, utilizando as regras relacionadas para a resolução de problemas de 
otimização e demais problemas relacionados à engenharia. Aplicar o conceito de derivadas, 
compreendendo suas regras e embasamento para determinar as equações das retas tangentes e 
normal que se aplicam a problemas de engenharia. Aplicar os conceitos de Integral, utilizando o conceito 
de integral definida com a finalidade de calcular área, arcos e volumes e demais parâmetros que se 
aplicam aos problemas de engenharia.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   LIMITE: CONCEITOS, PROPRIEDADES E EXEMPLOS
1.1 LIMITE DE UMA FUNÇÃO REAL
1.2 CÁLCULO DO LIMITE DE UMA FUNÇÃO REAL
1.3 CONTINUIDADE DA FUNÇÃO E ASSÍNTOTAS

2.   DERIVADAS: CONCEITOS, PROPRIEDADES E CÁLCULOS
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2.1 DERIVADA DE UMA FUNÇÃO REAL
2.2 CÁLCULO DE DERIVADA
2.3 REGRA DA CADEIA
2.4 DERIVADA DE ORDENS SUPERIORES

3.   DERIVADAS: APLICAÇÕES
3.1 RETA TANGENTE E NORMAL
3.2 TAXAS DE VARIAÇÃO
3.3 DERIVADA NO ESTUDO DE FUNÇÕES
3.4 PROBLEMAS DE OTIMIZAÇÃO

4.   INTEGRAIS: CONCEITOS, PROPRIEDADES E TÉCNICAS DE INTEGRAÇÃO
4.1 INTEGRAL DE UMA FUNÇÃO REAL
4.2 INTEGRAÇÃO POR SUBSTITUIÇÃO
4.3 INTEGRAÇÃO POR PARTES
4.4 INTEGRAÇÃO POR FRAÇÕES PARCIAIS

5.   INTEGRAIS: APLICAÇÕES (ATIVIDADE PRÁTICA SUPERVISIONADA)
5.1 ARCOS DE CURVA
5.2 CÁLCULO DE ÁREAS
5.3 CÁLCULO DE VOLUMES

6.Procedimentos de ensino
A disciplina adotará o modelo de sala de aula invertida e aprendizagem baseada em problemas e 
desafios que deverão ser resolvidos com o uso de instrumentação matemática simples. O processo de 
ensino-aprendizagem iniciará por meio da apresentação de uma situação problema previamente definida 
pelo professor. Serão utilizados como estratégias: exposição e discussão sobre o a temática que será 
abordada pelo professor, fóruns de discussão, jogos e ferramentas digitais que tornarão o aluno 
protagonista de seu aprendizado. Ao final da aula, será aplicada uma atividade verificadora da 
aprendizagem que poderá ocorrer, também, por meio da Sala de Aula Virtual de Aprendizagem. O 
modelo de aprendizagem prevê a realização da Atividade Autônoma Aura - AAA: duas questões 
elaboradas para avaliar se os objetivos estabelecidos, em cada plano de aula, foram alcançados pelos 
alunos. A Atividade Autônoma Aura - AAA tem natureza diagnóstica e formativa, suas questões são 
fundamentadas em uma situação-problema, estudada previamente, e cuja resolução permite aferir o 
aprendizado do(s) tema/tópicos discutidos na aula.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina, 
divididos da seguinte forma: Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e Avaliação 3 (AV3): AV1 - 
Contemplará os temas abordados na disciplina até a sua realização e será assim composta: - Prova 
individual com valor total de 7 (sete) pontos; - Realização de quiz avaliativo sobre os temas 1 e 2, com 
valor total de 3 (três) pontos, acompanhados pelo professor da disciplina. A soma de todos os 
instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV1 não poderá ultrapassar o grau máximo de 10 
(dez) pontos. AV2 - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina e será composta por uma 
prova teórica no formato PNI - Prova Nacional Integrada, que poderá ter os seguintes formatos: Nas 
disciplinas que contêm créditos teóricos: PNI de 0 a 10,0 AV3 - Contemplará todos os temas abordados 
pela disciplina. Será composta por uma prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 
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10 pontos, substituirá a AV1 ou AV2. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá: - atingir resultado 
igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das avaliações, sendo 
consideradas apenas as duas maiores notas entre as três etapas de avaliação (AV1, AV2 e AV3). A 
média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina; - obter grau igual ou superior a 4,0 em, 
pelo menos, duas das três avaliações; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

BROCHI, André. Cálculo Diferencial e Integral I (Livro proprietário).. 1. Rio de Janeiro: SESES, 2015.
Disponível em: http://repositorio.novatech.net.br/site/index.html#/objeto/detalhes/8003BEBD-C3D0-40A9
-9F3D-5C5F7C348424

FERNANDES, Daniela Barude. Cálculo (biblioteca virtual).. 1. SP: Pearson, 2014. 1.
Disponível em: ttp://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788543005423/pages/-12

PANONCELI, Diego Manoel. Análise Matemática (biblioteca virtual).. 1. PR: Intersaberes, 2017. 1.
Disponível em: http://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788559723397/pages/-2

9.Bibliografia Complementar:

ANTON, H., BIVENS, I., DAVIS, S. Cálculo. 10ª edição. Porto Alegre: Bookman, 2015.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582602263/cfi/0!/4/4@0.00:0.00

FACCIN, Giovani Manzeppi. Elementos de Cálculo Diferencial e Integral (biblioteca virtual).. 1. PR: 
Intersaberes, 2015. 1.
Disponível em: http://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788544302057/pages/-2

FLEMING, Diva Maria; GONÇALVES, Mirian Buss. Cálculo A - funções, limite, derivação e integração. 6. 
SP: Pearson, 2006.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/748

LARSON, Ron. Cálculo Aplicado. (Minha Biblioteca). 9ª edição. São Paulo: Cengage Learning, 2017.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522125074/cfi/0!/4/4@0.00:27.1

THOMAS, George B. Elementos de cálculo diferencial e integral (biblioteca virtual).. 12. SP: Pearson, 
2012.
Disponível em: http://estacio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications/9788581430867/pages/-14
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Aluno:        201802429735 - JULIO CÉSAR MARIANO ARAGAO

Disciplina:  CCE1474 - COMUNICAÇÕES DE DADOS E REDES DE COMPUTADORES

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2.2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 22 1.1

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 841 - ENGENHARIA MECÂNICA

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:
A globalização e a criação da Grande Rede(Internet) levou as organizações  e as pessoas a adotarem 
cada vez mais hábitos ligados a utilização de tecnologias de redes de computadores.

As redes de computadores utilizam técnicas de comunicação que permitem a transmissão de voz, 
dados, imagem ou serviços integrados, independentes do tipo de conexão que façam, seja entre 
computadores ou entre terminais e computadores. 

O conhecimento das Tecnologias Redes de Computadores permitem aos profissionais das áreas de 
tecnologia da informação  configurar os diversos serviços e compartilhar os recursos , otimizando as 
comunicações e permitindo uma maior interação entre os usuários. 

O conhecimento dos conceitos de Redes permitem aos profissionais  os fundamentos para analisar, 
desenvolver e utilizar os diversos recursos existentes nestas tecnologias.

Essa disciplina é caracterizada como disciplina híbrida, com carga horária tanto presencial quanto 
virtual, e é organizada de tal forma que ao longo de todo semestre letivo o aluno tenha aulas presenciais 
articuladas com o tempo dedicado ao autoestudo por meio de conteúdo on-line.

2.Ementa:
Conceitos e características básicas de Redes de Computadores, telecomunicações e sistemas de 
comunicação. Sinais e Dados. Transmissão Digital. Transmissão Analógica. Detecção e Correção de 
Erros. Arquiteturas de Redes. Modelo em Camadas. Arquitetura TCP/IP e RMOSI. Camada de Acesso a 
Rede (Física e Enlace). Camada de Rede. Endereçamento IP. Camadas Transporte e Aplicação. Ativos 
de Redes.
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3.Objetivos Gerais:

Descrever os princípios de comunicação de dados.
Descrever as camadas da arquitetura TCP/IP
Analisar os protocolos de redes
Identificar os principais equipamentos de redes.

4.Objetivos Específicos:

Identificar os componentes físicos para comunicação de dados;
Diferenciar aspectos da transmissão analógica e da transmissão digital;
Reconhecer os principais controles de enlace de dados e protocolos;
Entender os conceitos fundamentais sobre a camada de enlaces.
Interpretar os principais parâmetros de desempenho de uma rede.
Entender os principais protocolos de cada camada.
Utilizar o endereçamento IP
Entender e planejar a configuração dos principais ativos da rede.
Diferenciar os tipos de protocolos, arquiteturas, topologias e uso de Redes de Computadores.
Conhecer os principais equipamentos de redes

5.Conteúdos:

Unidade 1 Conceitos Básicos
1.1Histórico da evolução das redes
1.2 Classificação das Redes de Computadores: LAN, MAN, WAN
1.3 Componentes de Sistemas de Comunicação de Dados
1.4 Direção do fluxo de dados
1.5 Organizações e Padrões
1.6 Arquitetura de Redes
1.6.1 Topologia física
1.6.2 Topologia lógica
1.7 Modelos em camadas
1.7.1 Modelo OSI
1.7.2 Modelo TCP/IP
1.7.3  Comparação OSI e TCP/IP
Unidade 2 Camada Física
2.1 Serviços da Camada Física
2.2 Meios de Transmissão
2.3 Sinais analógicos
2.4 Sinais digitais
2.5 Transmissão Analógica e Modulação
2.6 Conversão analógico/digital
2.7 Modos transmissão (paralela e serial) e interfaces
2.8 Técnicas de multiplexação

Unidade 3 Camada de Enlace
3.1 Serviços da Camada de Enlace de Dados
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3.2 Detecção e Correção de Erros.
3.3 Métodos de detecção de Erro
3.3.1 Teste de paridade
3.3.2 CRC
3.3.3 checksum.
3.4 Controle de Enlace de Dados
3.5 Conceitos sobre protocolos de enlace
3.6 Protocolos de acesso múltiplo
3.6.1. Revezamento 
3.6.2. Acesso Aleatório 
3.7. Transmissão na camada de enlace
3.7.1 Endereçamento na camada de enlace
3.7.2 Funcionamento da Placa de Rede
3.8. Comutação na Camada de Enlace
3.8.1. Switches - Conceitos
3.8.2.Auto Aprendizagem

Unidade 4 Arquitetura  Ethernet
4.1 Histórico
4.2 Formato do Quadro
4.3 Evolução do Padrão

Unidade 5 Camada de Rede
5.1 Protocolo IP
5.2 Endereçamento IP
5.2.1 Endereçamento por Classes
5.2.2 Endereçamento Classless
5.2.3 Divisão de Subredes
5.2.4 VLSM
5.2.5 IPV6
5.3 Princípios de Roteamento
5.4 Roteadores

Unidade 6 Camada de Transporte
6.1.Protocolo UDP
6.2 Protocolo TCP
6.3 Conceito de Porta

Unidade 7 Camada de Aplicação
7.1 Protocolos SMTP e POP/IMAP
7.2 Protocolos HTTP e WWW
7.3 Protocolo DNS
7.4 Protocolo Telnet
7.5 Protocolo FTP

6.Procedimentos de ensino:

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 15Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

12/04/2023

16:43:58



Esta é uma disciplina híbrida. Então, para as aulas com roteiro de estudos, o professor deverá 
implementar articulação entre a aprendizagem fora da sala de aula  e na sala de aula presencial através 
dos roteiros de estudos disponibilizados, bem como por meio da própria mediação do professor na sala 
de aula presencial. 

Para implementar o hibridismo à disciplina de Arquitetura de Redes, optou-se principalmente pela 
metodologia da Sala de Aula Invertida (Flipped Classroom). 

Assim, para cada aula com roteiro de estudo, o aluno deve ser instruído a estudar o conteúdo indicado 
antes da sala de aula. Com isso, o professor, em sala de aula, terá mais tempo para exercitar exemplos 
e cenários, bem como discutir questões mais aprofundadas, conforme roteiro de estudo, à medida que o 
conteúdo básico já foi estudado pelo aluno. O professor deve aproveitar ao máximo os laboratórios para 
enriquecer a didática.

Ao final da aula, o professor novamente instruirá o aluno a consultar o roteiro de estudo para realizar 
atividades após sala de aula. Nesta disciplina, as atividades após a sala de aula possuem a função de 
rever o que foi aprendido antes e durante a aula. O professor deve ficar à vontade para, além das 
atividades após sala de aula contidas no roteiro de estudo, propor exercícios/tarefas de casa para os 
alunos.

As aulas que contêm roteiro de estudo são: 05, 06, 08 e 09. Para estas aulas, o professor deve, uma 
antes, informar aos alunos quais são as atividades que devem ser cumpridas para que o aluno se 
prepare para o encontro presencial com o professor.

Para as demais aulas, que não possuem roteiro de estudos, a disciplina será ministrada  com aulas 
teóricas e práticas podendo utilizar dentre outras metodologias, as citadas abaixo. Isso também vale 
para as aulas com roteiro de estudo.
·        Exposição oral dialogada, com emprego de recursos visuais;
·        Aulas práticas com aprimoramento de habilidades manuais;
·        Trabalhos individuais e em equipe;
·        Estudos de casos;
·        Elaboração de projetos;
·        Seminários;
·        Avaliação interdisciplinar;
·        Leituras complementares;
·        Utilização de softwares especializados.

7.Procedimentos de avaliação:

Os procedimentos de avaliação nas disciplinas híbridas contemplam tanto os conteúdos, competências 
e habilidades desenvolvidos durante a sala de aula presencial quanto aqueles trabalhados de forma on-
line a partir dos roteiros de estudos. As avaliações serão presenciais e compreenderão três etapas: 
Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e Avaliação 3 (AV3). As avaliações poderão ser realizadas por 
meio de provas teóricas, provas práticas, e realização de projetos ou outros trabalhos, representando 
atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as especificidades de cada disciplina. A soma de 
todas as atividades que possam vir a compor o grau final de cada avaliação não poderá ultrapassar o 
grau máximo de 10, sendo permitido atribuir valor decimal às avaliações. Caso a disciplina, atendendo 
ao projeto pedagógico de cada curso, além de provas teóricas e/ou práticas contemple outras atividades 
acadêmicas de ensino, estas não poderão ultrapassar 20% da composição do grau final.
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            A AV1 contemplará o conteúdo da disciplina até a sua realização.
            As AV2 e AV3 abrangerão todo o conteúdo da disciplina, incluindo o das atividades estruturadas.
            Para aprovação na disciplina o aluno deverá:
1. Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das 
avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de 
avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina.
2. Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações.
3. Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica:

Barrett, Diane. Redes de computadores (Minha Biblioteca).. Rio de Janeiro:: LTC,, 2010..
Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521635338/cfi/6/10!/4/16/6/2@0:100

Forouzan, Behrouz A. Comunicação de dados e redes de computadores (Minha Biblioteca). 4. ed.. São 
Paulo:: Bookman,, 2010..
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788563308474/cfi/1!/4/4@0.00:58.5

Rochol,Juergen. Comunicação de dados (Minha Biblioteca).. Porto Alegre:: Bookman,, 2012..
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788540700536/cfi/1!/4/4@0.00:64.0

9.Bibliografia Complementar:

Carissimi, Alexandre da Silva. Redes de computadores (Minha Biblioteca).. Porto Alegre:: Bookman,, 
2009..
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788577805303/cfi/2!/4/4@0.00:58.7

Maia, Luiz Paulo. Arquitetura de redes de computadores (Minha Biblioteca).. 2. ed.. Rio de Janeiro:: 
LTC;, 2013..
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2436-3/cfi/6/10!/4/8@0:0

Moraes, Alexandre Fernandes de. Redes de computadores: fundamentos (Minha Biblioteca).. 7. ed... 
Sa~o Paulo:: Érica,, 2010..
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536522050/cfi/4!/4/4@0.00:0.00

Sousa, Lindeberg Barros de. Redes de Computadores: guia total (Minha Biblioteca).. 1. ed.. São Paulo:: 
Érica,, 2009..
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536505695/cfi/4!/4/4@0.00:32.8

White, Curt. Redes de computadores e ção de dados (Minha Biblioteca).. São Paulo:: Cengage,,, 2012..
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522112944/cfi/3!/4/4@0.00:44.2
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Aluno:        201802429735 - JULIO CÉSAR MARIANO ARAGAO

Disciplina:  ARA0029 - ELETRICIDADE APLICADA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 60 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 841 - ENGENHARIA MECÂNICA

Versão Plano de Disciplina: 9 Vigência: 27/02/2023 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
NATUREZA DA ELETRICIDADE. PADRONIZAÇÕES E CONVENÇÕES EM ELETRICIDADE. 
ELETRICIDADE E MAGNETISMO (CRÉDITO DIGITAL). CIRCUITOS ELÉTRICOS. TEOREMAS 
APLICADOS A CIRCUITOS ELÉTRICOS.

3.Objetivos Gerais:
UTLILIZAR os conhecimentos em eletricidade e magnetismo, relacionando os conceitos de potencial 
elétrico e força eletromotriz, para a interpretação de circuitos elétricos APLICAR os métodos de análise 
de circuitos promovendo aplicações práticas na área de elétrica e eletrônica para fins de estudo e 
inovação tecnológica. DESENVOLVER aplicações básicas envolvendo equipamentos elétricos de 
medição, utilizando os conhecimentos em eletricidade, para fins de projeto e manutenção de circuitos 
elétricos e eletrônicos. ANALISAR o funcionamento de componentes e equipamentos elétricos baseados 
em circuitos resistivos de corrente contínua garantindo a eficácia das atividades de manutenção, para 
correção e atualização de projetos elétricos e eletrônicos. DEFINIR estratégias de aplicação da 
eletricidade de forma segura, utilizando como base a teoria de circuitos elétricos, para o adequado 
projeto de instalações elétricas e eletrônicas.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   NATUREZA DA ELETRICIDADE
1.1 ESTRUTURA DO ÁTOMO
1.2 CARGA ELÉTRICA
1.3 DIFERENÇA DE POTENCIAL ELÉTRICO
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1.4 CORRENTE ELÉTRICA
1.5 POTÊNCIA E ENERGIA ELÉTRICA

2.   PADRONIZAÇÕES E CONVENÇÕES EM ELETRICIDADE
2.1 UNIDADES E PREFIXOS
2.2 NOTAÇÃO CIENTÍFICA

3.   ELETRICIDADE E MAGNETISMO (ATIVIDADE PRÁTICA SUPERVISIONADA)
3.1 REGISTRAR OS PROCESSOS DE ELETRIFICAÇÃO E CONCEITOS DE ELETROSTÁTICA
3.2 RECONHECER O FUNCIONAMENTO DE CIRCUITOS ELÉTRICOS RESISTIVOS
3.3 IDENTIFICAR OS CONCEITOS E LEIS QUE REGEM O MAGNETISMO E O 
ELETROMAGNETISMO

4.   CIRCUITOS ELÉTRICOS
4.1 RESISTÊNCIA, RESISTORES E LEI DE OHM
4.2 LEIS DE KIRCHHOFF
4.3 CIRCUITOS EM SÉRIE DE CORRENTE CONTÍNUA
4.4 CIRCUITOS EM PARALELO DE CORRENTE CONTÍNUA
4.5 BATERIAS
4.6 ANÁLISE DE MALHAS E ANÁLISE NODAL

5.   TEOREMAS APLICADOS A CIRCUITOS ELÉTRICOS
5.1 TEOREMA DA SUPERPOSIÇÃO
5.2 TEOREMA DE THÉVENIN
5.3 TEOREMA DE NORTON
5.4 TEOREMA DA MÁXIMA TRANSFERÊNCIA DE POTÊNCIA

6.Procedimentos de ensino
Apresentação das metodologias de ensino, descrevendo-se os meios (estratégias e ferramentas) para 
alcançar os objetivos previamente delineados. Adotaremos, no novo modelo de ensino, um processo de 
ensino-aprendizagem baseado em 3 etapas: a preleção, a partir da definição de uma situação problema 
(temática/problematização/pergunta geradora), utilização de metodologias ativas centradas no 
protagonismo do aluno e realização de uma atividade verificadora da aprendizagem ao final da aula. Nas 
aulas onde serão resgatados o Conteúdo Digital serão trabalhados competências e habilidades 
relacionadas aos estudos realizados pelos alunos no ambiente virtual. Serão utilizados como 
estratégias: diálogos com os alunos no início das aulas, abordando os perigos da eletricidade; 
aplicações de circuitos elétricos e eletrônicos; equipamentos do cotidiano do engenheiro na área de 
elétrica; ferramentas de simulação computacional que permitem a análise e estudo de circuitos elétricos. 
O modelo de aprendizagem prevê a realização da Atividade Autônoma Aura - AAA: duas questões 
elaboradas para avaliar se os objetivos estabelecidos, em cada plano de aula, foram alcançados pelos 
alunos. A Atividade Autônoma Aura - AAA tem natureza diagnóstica e formativa, suas questões são 
fundamentadas em uma situação-problema, estudada previamente, e cuja resolução permite aferir o 
aprendizado do(s) tema/tópicos discutidos na aula. O modelo de aprendizagem prevê a realização da 
Atividade Autônoma Aura - AAA: duas questões elaboradas para avaliar se os objetivos estabelecidos, 
em cada plano de aula, foram alcançados pelos alunos. A Atividade Autônoma Aura - AAA tem natureza 
diagnóstica e formativa, suas questões são fundamentadas em uma situação-problema, estudada 
previamente, e?cuja resolução permite aferir o aprendizado do(s) tema/tópicos discutidos na aula.
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7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina, 
divididos da seguinte forma: Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e Avaliação 3 (AV3): AV1 - 
Contemplará os temas abordados na disciplina até a sua realização e será assim composta: - Prova 
individual com valor total de 7 (sete) pontos; - Atividades acadêmicas avaliativas com valor total de 3 
(três) pontos: - Atividade acadêmica avaliativa com valor total de 3 (três) pontos será proposta na aula 4 
e deverá ser apresentada na aula 7: Para compor a nota da AV1, o docente deverá propor que os 
alunos deverão preparar um trabalho em grupo que valerá 3,0 pontos. O trabalho irá consistir em 
exemplos de aplicações de equipamentos em corrente contínua. Os 3,0 pontos serão distribuídos, 
sendo 1,0 ponto pela apresentação, 1,0 ponto pelas respostas as perguntas efetuadas pelo docente e 
1,0 ponto pela qualidade do material apresentado. A soma de todos os instrumentos que possam vir a 
compor o grau final da AV1 não poderá ultrapassar o grau máximo de 10 (dez) pontos. AV2 - 
Contemplará todos os temas abordados pela disciplina e será composta por uma prova teórica no 
formato PNI - Prova Nacional Integrada, valendo de 0 a 10,0 AV3 - Contemplará todos os temas 
abordados pela disciplina. Será composta por uma prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, 
com total de 10 pontos, substituirá a menor nota de AV1 ou AV2. Para aprovação na disciplina, o aluno 
deverá: - atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus 
das avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas entre as três etapas de avaliação 
(AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina; - obter grau igual 
ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas 
ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

ALEXANDER, Charles K.; SADIKU, Matthew N. O. Fundamentos de Circuitos Elétricos. (Minha 
Biblioteca).. 5ª ed.. Porto Alegre: AMGH, 2013.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788580551730/cfi/0!/4/4@0.00:0.00

FOWLER, Richard. Fundamentos de Eletricidade, V, 1 e 2. (Minha Biblioteca).. 7ª ed.. Porto Alegre: 
AMGH, 2013.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788580551525/cfi/0!/4/4@0.00:0.00

GUSSOW, Milton. Eletricidade básica. (Minha Biblioteca).. 2ª ed.. Porto Alegre: Bookman, 2008.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788577804290/cfi/0!/4/4@0.00:0.00

9.Bibliografia Complementar:

CAPUANO, Francisco Gabriel; MARINO, M. A. M. Laboratório de Eletricidade e Eletrônica. (Minha 
Biblioteca). 24ª ed.. São Paulo: Érica, 2007.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536519777/cfi/0!/4/2@100:0.00

CRUZ, E. C. A. Eletricidade Básica: circuitos em corrente contínua. (Minha Biblioteca).. 2ª ed.. São 
Paulo: Érica, 2020.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536518442/cfi/0!/4/4@0.00:0.00

CRUZ, Eduardo. Eletricidade Aplicada em Corrente Contínua, (Minha Biblioteca). 2ª ed.. São Paulo: 
Érica, 2007.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536518435/cfi/0!/4/4@0.00:36.0

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 20Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

12/04/2023

16:43:58



FLARYS, Francisco. Eletrotécnica geral: teoria e exercícios resolvidos. Barueri. (Minha Biblioteca).. 2ª 
ed.. São Paulo: Manole, 2013.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520436653/cfi/0!/4/4@0.00:50.0

NAHVI, Mahmood; Edminister, Joseph A. Circuitos Elétricos. (Minha Biblioteca).. 5ª ed.. Porto Alegre: 
Bookman, 2014.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582602041/cfi/1!/4/4@0.00:54.5
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Aluno:        201802429735 - JULIO CÉSAR MARIANO ARAGAO

Disciplina:  ARA0044 - ELETRICIDADE E MAGNETISMO

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 40 2

Prática: 20 1

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 841 - ENGENHARIA MECÂNICA

Versão Plano de Disciplina: 9 Vigência: 27/02/2023 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
ELETROSTÁTICA E A DISTRIBUIÇÃO DE CARGAS DISCRETAS. LEI DE GAUSS E SUAS 
APLICAÇÕES. CORRENTE ELÉTRICA E OS CIRCUITOS C.C. MAGNETOSTÁTICA. 
ELETRODINÂMICA(CRÉDITO DIGITAL).

3.Objetivos Gerais:
- Aplicar os aspectos conceituais, formais e técnicos do cálculo diferencial e integral, da álgebra vetorial 
e de princípios do cálculo vetorial, utilizando os princípios e conceitos físicos da Eletrodinâmica Clássica, 
para solucionar fenômenos da Eletricidade e do Magnetismo teóricos e experimentais; - Utilizar os 
domínios da observação, experimentação, abstração, indução, leis e teorias físicas, domínios de 
validade, escalas, unidades métricas e teoria experimental, com base no conhecimento da Eletrostática, 
da Lei de Gauss e sua aplicações, da Corrente Elétrica e os Circuitos C.C., da Magnetostática e da 
Eletrodinâmica, para produzir soluções teóricas e experimentais da Eletrodinâmica Clássica; - Analisar 
problemas práticos, por meio do envolvimento e participação em equipes de projetos de laboratório, para 
desenvolver soluções práticas com produção de protótipos ou soluções práticas de engenharia; - 
Investigar situações-problema teóricos, por meio do envolvimento e participação em times de desafios 
teóricos, para criar ideias de soluções inovadoras em engenharia.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   ELETROSTÁTICA E A DISTRIBUIÇÃO DE CARGAS DISCRETAS
1.1 CARGA ELÉTRICA E LEI DE COULOMB
1.2 CAMPO ELÉTRICO DE CARGAS DISCRETAS
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1.3 POTENCIAL ELÉTRICO DE CARGAS DISCRETAS

2.   LEI DE GAUSS E SUAS APLICAÇÕES
2.1 CAMPO ELÉTRICO DE CARGAS CONTÍNUAS
2.2 LEI DE GAUSS DO CAMPO ELÉTRICO
2.3 POTENCIAL ELÉTRICO DE CARGAS CONTÍNUAS
2.4 CAPACITÂNCIA

3.   CORRENTE ELÉTRICA E OS CIRCUITOS C.C.
3.1 CORRENTE ELÉTRICA, LEI DE OHM, RESISTÊNCIA E POTÊNCIA ELÉTRICA
3.2 REGRAS DE KIRCHHOFF E OS CIRCUITOS C.C.

4.   MAGNETOSTÁTICA
4.1 CAMPO MAGNÉTICO E A FORÇA DE LORENTZ
4.2 LEI DE BIOT-SAVART E LEI DE AMPÈRE
4.3 FLUXO DE CAMPO, INDUTÂNCIA E A LEI DE GAUSS DO CAMPO MAGNÉTICO

5.   ELETRODINÂMICA(ATIVIDADE PRÁTICA SUPERVISIONADA)
5.1 APLICAÇÃO DA LEI DE FARADAY-LENZ, FORÇA ELETROMOTRIZ E DA INDUÇÃO 
ELETROMAGNÉTICA
5.2 APLICAÇÃO DA CORRENTE DE DESLOCAMENTO DE MAXWELL, DAS EQUAÇÕES DE 
MAXWELL E DAS ONDAS ELETROMAGNÉTICAS
5.3 ANÁLISE DOS CIRCUITOS RC, LR, LC E LRC

6.Procedimentos de ensino
ABORDAGEM TEÓRICA: Deve-se focar no formalismo Teórico-Matemático dos Fenômenos envolvidos, 
nos recursos do Cálculo Diferencial e Integral e da álgebra vetorial, com exercícios teóricos algébricos e 
numéricos, conectando-se e contextualizando-se os Fenômenos, Princípios e Leis da Natureza ao 
Universo das Ciências Físicas e das Engenharias, evitando-se a interpretação distorcida da Física como 
um mero conjunto de formulas. Abordagem Teórica de: Carga Elétrica, Lei de Coulomb, Lei de Gauss, 
Campo Elétrico, Potencial Elétrico, Capacitância, Corrente Elétrica, Lei de Ohm, Condutores, 
Condutividade e Resistência Elétrica, Circuitos CC, Regras de Kirchhoff, Campo Magnético, Força 
Magnética de Lorentz, Lei de Biot-Savart, Lei de Ampère, Fluxo Magnético, Indutância, Força 
Eletromotriz, Lei de Faraday, Corrente de Deslocamento de Maxwell da Lei de Ampère-Maxwell, Lei de 
Gauss do Campo Magnético, Equações de Maxwell, Ondas Eletromagnéticas e circuitos LC, LR, RC e 
LRC. ABORDAGEM EXPERIMENTAL: Teoria dos Desvios/Erros, Tratamento Estatístico de dados, 
Representação Gráfica Linear e Logarítmica, com representação de barras de desvios/erros de medida, 
objetivando Práticas de Laboratório a serem executadas pelos discentes, em equipes, com supervisão 
Docente, para obtenção de habilidades e competências de observação de dados, tratamento estatístico 
de dados, obtenção de Grandezas Físicas por via de Representações Gráficas em Práticas 
Laboratoriais de: (i) Carga Elétrica e Linhas de Campo Elétrico com o Gerador Van de Graaff; (ii) Leitura 
Ôhmica de vários Resistores em diferentes escalas do Multímetro; (iii) Leitura Ôhmica com estatística de 
dados e comparativo com cálculo de Associações em série e paralelo de conjuntos de Resistores; (iv) 
Caracterização de Resistores Ôhmicos por via gráfica e técnicas estatísticas; (v) Caracterização de 
Capacitores por via gráfica e técnicas estatísticas; (vi) Leitura de Capacitância com estatística e 
comparativo com cálculo de arranjos em série e paralelo de conjuntos de Capacitores; (vii) Circuitos RC 
em carga e descarga, análise de tempo crítico capacitivo por via gráfica logarítmica e técnicas 
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estatísticas; (viii) Fenomenologia do Campo Magnético: Força Magnética, Torque Magnético, Indução 
Eletromagnética, Força Eletromotriz, Lei de Faraday, Geradores e Motores Elétricos; (ix) Medidas em 
Transformadores de Tensão com técnicas estatísticas e comparativo teórico; (x) Circuitos alternados tipo 
LRC, diagramas fasoriais, obtenção de Reatâncias, Impedâncias e fator de Potência. ABORDAGEM 
DOS DESAFIOS TEÓRICOS: Ainda como parte estratégica à formação em Engenharia, em sala de aula 
teórica, os discentes serão divididos em Times de Desafios Teóricos, desde o início do semestre letivo, 
com um mesmo Tema Desafiador, pertinente aos conteúdos e temas da disciplina, proposto pelo 
Docente de Teoria, para desenvolverem as ideias de uma Solução Inovadora aplicada à Engenharia, em 
escala didática, durante o semestre letivo e fora da sala de aula, a serem apresentados em Debate de 
ideias inovadoras, ao final do semestre letivo, onde o restante da turma buscará todas as falhas das 
Soluções apresentadas por cada time, buscando selecionar as ideias com o menor número de falhas, as 
mais eficientes e inovadoras na solução do desafio proposto. O desafio com foco comum incentivará: a 
Inovação para competir, os Times/equipes como suporte à inovação, a Gamificação como ambiente do 
desafio e o auto-aprendizado como objetivo, sempre com o apoio e mentoria do Professor. Desafios 
Teóricos devem ser problemas a serem solucionados pelos discentes, com ideias, e não exercícios, que 
pertençam à realidade existente ou que venha a existir, como, por exemplo, a solução de problemas de 
Propulsão, Geração e Distribuição Elétrica, Eficiência e Design, Energia, Tratamento de Resíduos e de 
Água, Logística, Transporte, Comunicação, Meio-ambiente etc., a serem apresentados à turma, ao final 
do semestre letivo, em grande debate de ideias, quando todas as ideias dos times poderão ser criticadas 
de forma saudável e os melhores argumentos vencerão. O Professor Mentor incentivará a busca das 
falhas nas ideias de solução dos Times, com o intuito de selecionar as ideias mais aptas e de menor 
número de falhas, declarando o Time vencedor. Caberá ao Docente propor e supervisionar, mas não 
orientar, a evolução das ideias dos times de desafio, motivando o autoconhecimento e o auto-
aprendizado dos discentes, sem abandonar as formas clássicas e híbridas de ensino-aprendizagem, 
apoiando o suporte aos times, criando e mantendo um ambiente saudável de competição de ideias. Esta 
mentoria, ou supervisão, poderá ser efetuada, em horário de aula de teoria, de maneira espontânea com 
os alunos dos Times de Desafio, quando surgirem entraves ou dúvidas no desenvolvimento das ideias. 
Sugere-se, para traduzir e associar a importância dessas ideias inovadoras que a sociedade espera dos 
Engenheiros do século 21, que os Times sejam nominados com nomes de Planetas, Constelações, 
Galáxias, Forças da Natureza ou Fenômenos Físicos. ABORDAGEM DOS PROJETOS DE 
LABORATÓRIO: Como parte estratégica à formação em Engenharia, os discentes serão divididos em 
Equipes de Projetos, desde o início do semestre letivo, com Temas desafiadores pertinentes aos 
conteúdos da disciplina, propostos pelo Docente, para executarem um Projeto de Proto´tipo ou solução 
de Engenharia, em escala didática, durante o semestre letivo e fora da sala de aula, a serem 
apresentados ao final do semestre letivo, com entrega de Memorial Executivo. Caberá ao Docente 
propor e supervisionar, mas não orientar, a evolução dos Projetos pelas Equipes discentes, 
estabelecendo metas e prazos. Esta supervisão poderá ser efetuada, em horário de aula de Laboratório, 
de maneira expontânea, com os alunos das equipes de Projetos, quando surgirem entraves ou dúvidas 
de seu desenvolvimento. Será fundamental que os Temas sejam encarados como desafios às equipes 
de Projetos, com os limites técnicos e de materiais estabelecidos pelo Docente no Laboratório. Como 
temas para as Equipes de Projetos, pode-se sugerir: (i) Motores Elétricos; (ii) Geradores Elétricos; (iii) 
Gerador Tesla; (iv) Laço Indutivo; (v) Catapulta Eletromagnética; (vi) Transmissor Óptico de informações; 
(vii) Transmissor de RF; (viii) Forja Eletromagnética.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina, 
divididos da seguinte forma: Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e Avaliação 3 (AV3): AV1 - 
Contemplará os temas abordados na disciplina até a sua realização e será assim composta: - Prova 
individual com valor total de 7 (sete) pontos; - Realização de quiz avaliativo com valor total de 3 (três) 
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pontos, acompanhados pelo professor da disciplina. AV2 - Contemplará todos os temas abordados pela 
disciplina e será composta por uma prova teórica no formato PNI - Prova Nacional Integrada, no 
seguinte formato: PNI de 0 a 8,0. As demais atividades acadêmicas avaliativas (relatórios, listas de 
exercícios, apresentação de projetos) devem somar 2 (dois) pontos. AV3 - Contemplará todos os temas 
abordados pela disciplina. Será composta por uma prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, 
com total de 10 pontos, substituirá a menor nota de AV1 ou AV2. Para aprovação na disciplina, o aluno 
deverá: - atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus 
das avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas entre as três etapas de avaliação 
(AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina; - obter grau igual 
ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas 
ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

SERWAY, Raymond A. Física para cientistas e engenheiros: volume 3: eletricidade e magnetismo. SÃO 
PAULO: CENGAGE, 2017.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522127115/cfi/6!/4/4@0.00:60.5

TELLES, Dirceu D. Alkmin; MONGELLI NETO, João. Física com aplicação tecnológica: eletrostática, 
eletricidade, eletromagnetismo: volume 3. SÃO PAULO: BLUCHER, 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521209300/cfi/4!/4/4@0.00:62.7

YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, R. A. (Sears & Zemansky). Física III: eletromagnetismo. 14ª EDIÇÃO. 
SÃO PAULO: Pearson Education do Brasil, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/36906/pdf/0?
code=HZ7kl2kpok05IhWK+C0cw4s4FJKabxVSpxHyVIh0lIB5XCiZo3yBf7EsHF

9.Bibliografia Complementar:

BRAGA, Marco; GUERRA, Andreia; REIS, José Carlos. Breve história da ciência moderna. 3ª EDIÇÃO. 
SÃO PAULO: ZAHAR, 2004.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788537803066

CHABAY, Ruth W. Física Básica: matéria e interações: interações elétricas e magnéticas. Vol.2. RIO DE 
JANEIRO: LTC, 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521635390/cfi/6/10!/4/14/10@0:0

CUTNELL, John D. Física III. RIO DE JANEIRO: LTC, 2016.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521632030/cfi/6/10!/4/12@0:0

HALLIDAY, David. Fundamentos de Física: volume 3: eletromagnetismo. 10ª EDIÇÃO. RIO DE 
JANEIRO: LTC, 2020.
Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521632092/cfi/6/10!/4/14/2@0:85.7

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica: 3: eletromagnetismo. 2ª EDIÇÃO. SÃO PAULO: 2015
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521208020/cfi/4!/4/4@0.00:59.9
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Aluno:        201802429735 - JULIO CÉSAR MARIANO ARAGAO

Disciplina:  ARA0045 - ENGENHARIA, SOCIEDADE E SUSTENTABILIDADE

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 60 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 841 - ENGENHARIA MECÂNICA

Versão Plano de Disciplina: 8 Vigência: 27/02/2023 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
Engenharia e sustentabilidade. A engenharia e o meio ambiente. Gestão sustentável. Eficiência 
energética e o futuro da engenharia. O povo brasileiro e a questão dos negros e dos índios. Engenharia 
aplicada a projetos sustentáveis.

3.Objetivos Gerais:

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:

6.Procedimentos de ensino

7.Procedimentos de avaliação:
O processo de avaliação será através de NOTA FINAL (NF) única, estabelecida ao fim do semestre. Os 
procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina, bem os 
resultados dos projetos extensionistas. As avaliações poderão ser realizadas por meio de diversas 
atividades, definidas de acordo com o perfil do componente de extensão trabalhado no âmbito da 
disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final da NF não poderá 
ultrapassar o máximo de 10 (dez) pontos. A avaliação da disciplina ARA1218 ENGENHARIA, 
SOCIEDADE E SUSTENTABILIDADE será composta da soma das notas das seguintes etapas: . 
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Entrega Coletiva - Relatório Geral do Projeto e Apresentação do Grupo de Trabalho com valor de 7 
(sete) pontos. Pesquisa exploratória: problematização/diagnóstico em campo (seguir item 1 - 1° Etapa: 
Diagnóstico e Teorização, subitens 1.1 a 1.4 do Roteiro Orientador para Projeto de Extensão) com valor 
de 1 (um) ponto da nota da Entrega Coletiva. Análise e discussão das situações-problema de campo. 
Pesquisa por meio de fundamentação teórica para aprofundar e embasar a proposta de soluções para 
resolução dos problemas diagnosticados e/ou oportunidade de melhorias aos casos avaliados (seguir 
item 1 - 1° Etapa: Diagnóstico e Teorização, subitens 1.5 e 1.6 do Roteiro Orientador para Projeto de 
Extensão) com valor de 1 (um) ponto da nota da Entrega Coletiva. Projeto para solução/melhoria, com a 
avaliação de viabilidade econômica e/ou tecnológica (seguir item 2 ? 2ª Etapa: Planejamento para 
Desenvolvimento do Projeto, subitens 2.1 a 2.6 do Roteiro Orientador para Projeto de Extensão) com 
valor de 1,5 (um virgula cinco) pontos da nota da Entrega Coletiva. Sistematização das aprendizagens 
(seguir item 3 - 3ª Etapa: Encerramento do Projeto, subitem 3.1 do Roteiro Orientador para Projeto de 
Extensão), incluindo a devolutiva aos públicos participantes e a demonstração dos resultados 
alcançados com valor de 2 (dois) pontos da nota da Entrega Coletiva. Seminário de Socialização de 
Experiências com valor de 1,5 (um virgula cinco) pontos da nota da Entrega Coletiva. A forma de 
Apresentação do Grupo de Trabalho deverá ser definida após análise dos grupos em conjunto com o 
docente da disciplina. Fica a critério do grupo de trabalho a sugestão do formato: documentário, vídeo, 
stop motion ou qualquer outra forma de expressão em que se possa identificar a síntese visual dos 
produtos apresentados nas etapas anteriores e suas respectivas análises e resultados, possibilitando o 
diálogo entre os grupos de trabalho, a comunidade participante, instituições parceiras e o docente. 
Deve-se garantir que o produto escolhido para a Apresentação do Grupo de Trabalho seja capaz de 
fornecer informações de modo eficiente para evidenciar as etapas do desenvolvimento do projeto e a 
interação realizada entre os grupos de trabalho e o público externo participante. . Entrega Individual - 
Relato de Experiência com valor de 3 (três) pontos. As entregas individuais do desenvolvimento e 
resultado do projeto (seguir item 3 - 3ª Etapa: Encerramento do Projeto, subitem 3.2 do Roteiro 
Orientador para Projeto de Extensão) são obrigatórias, podendo o docente definir, em diálogo com os 
grupos de trabalho, o formato da entrega que poderá ser do tipo: escrito, vídeo, desenhos, modelos, 
projetos visuais, entre outros. A forma de entrega deve ser em função do perfil dos grupos de trabalho, 
recursos disponíveis e das particularidades de cada projeto. Considerando o desenvolvimento de um 
projeto de extensão como uma etapa fundamental na formação profissional dos acadêmicos de 
Engenharia Civil e objetivando uma avaliação construtivista do desempenho do aluno, as entregas 
individuais e coletivas serão avaliadas conforme os critérios apresentados abaixo: - Coerência do projeto 
de extensão com os referenciais teóricos do componente curricular, bem como outras referências 
pertinentes para a fundamentação teórica do projeto; - Definição de objetivos em acordo a viabilidade 
técnica, econômica e social do projeto; - Observância da estrutura do Roteiro de Extensão em todas as 
entregas (parciais e final) feitas pelo grupo de trabalho; - Execução das ações alinhada ao plano de 
trabalho; - Cumprimento do cronograma estabelecido no plano de ação; - Definição, distribuição e 
utilização dos recursos previstos; - Domínio do tema, clareza e objetividade de exposição; - 
Apresentação da forma escrita organizada e clara, com correção gramatical e ortográfica, coesão e 
coerência textual; - Domínio e segurança do conteúdo apresentado; - Uso correto da linguagem técnica, 
postura, performance, apresentação clara, objetiva e coerente; - Uso adequado do tempo e recursos 
didáticos disponíveis na IES. Além do atendimento aos critérios mencionados acima, para aprovação na 
disciplina, o aluno ainda deverá: - Atingir Nota Final (NF) igual ou superior a 6 (seis), calculado a partir 
da soma das notas referentes às entregas Coletiva e Individual; - Frequentar, no mínimo, 75% das 
atividades do componente curricular.

8.Bibliografia Básica: 

Arlindo Philippi Junior Lineu Belico dos Reis. Energia e Sustentabilidade.. 1ª. São Paulo: Manole, 2016.
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Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/39117

José Goldemberg. Energia e desenvolvimento sustentável. São Paulo: Blucher, 2010.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/177418

Lineu Belico Reis Eliane A. Amaral Fadigas Cláudio Elias Carvalho. Energia, recursos naturais e a 
prática do desenvolvimento sustentável.. 2ª. São Paulo: Manole, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/38426

9.Bibliografia Complementar:

Cylon Gonçalves da Silva. De Sol a Sol. Energia no Século XXI.. 1ª. São Paulo: Oficina de Textos, 2010.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/41509

Elcio Brito da Silva Maria Lídia Rebello Pinho Dias Scoton Eduardo Mario Dias Sergio Luiz Pereira. 
Automação & Sociedade: Quarta Revolução Industrial, um olhar para o Brasil.. São Paulo: Brasport, 
2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521211518/cfi/0!/4/4@0.00:0.00

Fernando de Figueiredo Balieiro. História dos povos indígenas e afrodescendentes.. São Paulo: Estácio, 
2015.
Disponível em: http://repositorio.novatech.net.br/site/index.html#/objeto/detalhes/5609D76B-56C9-4F5E-
BAB6-EC3FF840F22C

José Carlos Barbieri Jorge Emanuel Reis Cajazeira. Responsabilidade social e empresarial e empresa 
sustentável: da teoria à prática. São Paulo: Saraiva, 2016.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788547208325/cfi/0

Mello, Cleyson de Moraes, José Rogério Moura de Almeida Neto, Regina Pentagna Petrillo. 
Curricularização da Extensão Universitária.. 2ª. Rio de Janeiro: Processo, 2022.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/198121/pdf/0?
code=haO8b9eyXWALpYNVRvgcTpaKKTWSEC5yk7VHx8YkVA7x4ZpohYv3u0gjs

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Resolução Nº 7, de 18 de dezembro de 2018.. Brasília: MEC, 2018.
Disponível em: https://www.in.gov.br/materia/-/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/55877808

Pedro Carlos da Silva Telles. A Engenharia e os Engenheiros na Sociedade Brasileira.. 1ª. São Paulo: 
LTC, 2015.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2743-2/cfi/6/2!/4/2/2@0:0
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Aluno:        201802429735 - JULIO CÉSAR MARIANO ARAGAO

Disciplina:  ARA0030 - EQUAÇÕES DIFERENCIAIS

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 841 - ENGENHARIA MECÂNICA

Versão Plano de Disciplina: 4 Vigência: 28/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
EQUAÇÕES DIFERENCIAIS DE PRIMEIRA ORDEM. EQUAÇÕES DIFERENCIAIS DE SEGUNDA 
ORDEM. SÉRIES. TRANSFORMADAS (LAPLACE E FOURIER).

3.Objetivos Gerais:
Investigar soluções das equações diferenciais, utilizando as definições do cálculo diferencial e integral, 
para resoluções de problemas de engenharia que sejam modelados em forma de uma equação 
diferencial. Analisar os métodos de resolução de equações diferenciais, por meio dos tipos de equações 
existentes, para resolução de problemas modelados pela equação diferencial. Aplicar os conceitos de 
séries infinitas, fazendo uso das suas definições, com a finalidade de solucionar problemas de 
engenharia. Analisar a convergência de uma série, por meio dos seus testes, com a finalidade de 
encontrar o seu valor de convergência. Aplicar os conceitos das transformadas, por meio das definições 
de Laplace e Fourier, para resolução de problemas da engenharia.

4.Objetivos Específicos:

5.Conteúdos:
1.   EQUAÇÕES DIFERENCIAIS DE PRIMEIRA ORDEM
1.1 CONCEITOS BÁSICOS E SOLUÇÕES DE UMA EQUAÇÃO DIFERENCIAL
1.2 CLASSIFICAÇÃO DA EQUAÇÃO DE PRIMEIRA ORDEM
1.3 MÉTODOS DE RESOLUÇÃO DE EQUAÇÃO DIFERENCIAL DE PRIMEIRA ORDEM (SEPARADA, 
EXATA E LINEAR)
1.4 MODELAGEM DAS EQUAÇÕES DIFERENCIAIS
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2.   EQUAÇÕES DIFERENCIAIS DE SEGUNDA ORDEM
2.1 TEOREMA DE SOLUÇÕES GERAIS
2.2 EQUAÇÕES DE COEFICIENTES CONSTANTES E NÃO CONSTANTES
2.3 EQUAÇÕES DIFERENCIAIS LINEARES DE SEGUNDA ORDEM E NÃO-HOMOGÊNEAS
2.4 SOLUÇÕES PARTICULARES

3.   SÉRIES
3.1 CONCEITO E DEFINIÇÃO DE SÉRIES INFINITAS
3.2 TIPOS DE TESTES DE CONVERGÊNCIA DE SÉRIES (COMPARAÇÃO, RAZÃO, INTEGRAL E 
RAIZ)
3.3 SÉRIE DE POTÊNCIA, SÉRIE DE TAYLOR E MACLAURIN
3.4 SÉRIES PERIÓDICAS, TRIGONOMÉTRICAS, PARES E ÍMPARES

4.   TRANSFORMADAS (LAPLACE E FOURIER)
4.1 CONCEITOS BÁSICOS DA TRANSFORMADA DE LAPLACE
4.2 DERIVAÇÃO E INTEGRAÇÃO DE TRANSFORMADA DE LAPLACE
4.3 TABELA DA TRANSFORMADA DE LAPLACE E APLICAÇÕES DA TRANSFORMADA DE 
LAPLACE
4.4 SÉRIE DE FOURIER E TRANSFORMADA DE FOURIER

6.Procedimentos de ensino:
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado por seu desempenho em avaliações presenciais, bem como nos 
simulados on line que realizar. Nas avaliações presenciais, o aluno agendará a realização da AV e, se 
necessário, posteriormente, a AVS. As avaliações, realizadas na unidade em que o aluno estuda, 
envolvem questões objetivas e/ou discursivas a partir do banco de questão da disciplina e consideram 
diferentes níveis de complexidade. Os simulados on line acontecem em dois momentos durante o 
semestre letivo. Ele é composto por questões objetivas e os resultados não são acumulativos, sendo 
considerada apenas a maior pontuação obtida. São oportunidades independentes e, a partir do seu 
resultado, o aluno pode somar até 2,0 pontos às notas obtidas nas provas de AV e AVS, desde que 
obtenha, pelo menos, nota 4,0 na AV e AVS.

8.Bibliografia Básica:

BIDURIN, Cláudio; GIOFUSO, Valéria. Cálculo diferencial e integral III (Livro Proprietário). 1. Rio de 
Janeiro: SESES, 2016..
Disponível em: http://repositorio.savaestacio.com.br/site/index.html#/objeto/detalhes/8D546F59-
9F7D-421C-B726-D7CDE91084A2
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BOYCE, William E.; DIPRIMA, Richard C. Equações diferenciais elementares e problemas de valores de 
contorno. (Minha Biblioteca).. 8ª edição. Rio de Janeiro: LTC,, 2006.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2833-0/cfi/6/2!/4/2/2@0:0

BRANNAN, J. R., BOYCE, William E. Equações diferenciais: uma introdução a métodos modernos e 
suas aplicações. (Minha Biblioteca). 1. Rio de Janeiro: LTC, 2013.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2337-3/cfi/0!/4/4@0.00:16.3

STEWART, James. Cálculo, volume 2. (Minha Biblioteca).. 4ª ed. São Paulo:: Cengage Learning, 2017..
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522126866/cfi/4!/4/4@0.00:27.2

9.Bibliografia Complementar:

Deborah Hughes- Hallet et al (Minha Biblioteca). Cálculo Aplicado. 4ª. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 1.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521636793/cfi/0!/4/4@0.00:0.00

GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo: volume 4. (Minha Biblioteca).. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2019.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521635932/cfi/6/2!/4/2/2@0:34.7

NAGLE, R. Kent; SAFF, Edward B.; SNIDER, Arthur David. Equações Diferenciais. (Biblioteca Virtual). 
8ª edição. São Paulo: Pearson education do Brasil, 2012.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/3321

SILVA, Alexandre Rigotti. Equações diferenciais. (Biblioteca Virtual). São Paulo: Pearson, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/124154

ZILL, D. G., UMEZAWA, M. K. EQUAÇÕES DIFERENCIAIS com aplicações em Modelagem. (Minha 
Biblioteca). 3ª edição.. São Paulo: Cengage Learning, 2016.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522124022/cfi/0!/4/2@100:0.00
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Aluno:        201802429735 - JULIO CÉSAR MARIANO ARAGAO

Disciplina:  ARA0046 - FENÔMENOS DE TRANSPORTE

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 60 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 841 - ENGENHARIA MECÂNICA

Versão Plano de Disciplina: 9 Vigência: 27/02/2023 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
INTRODUÇÃO À ESTÁTICA DOS FLUIDOS. DINÂMICA DOS FLUIDOS. TRANSFERÊNCIA DE 
CALOR. TRANSFERÊNCIA DE MASSA (CRÉDITO DIGITAL).

3.Objetivos Gerais:
Identificar as principais propriedades dos fluidos, através de suas aplicações, para a utilização em 
diversas soluções de Engenharia. Desenvolver soluções relacionadas à hidrostática e hidrodinâmica, 
analisando as diferentes aplicações de cada conceito, para o desenvolvimento de projeto e aplicação em 
sistemas hidráulicos e pneumáticos. Avaliar as principais características dos tipos de escoamentos 
existentes, embasando-se pelo conhecimento adquirido das equações gerais para sistemas e controle 
de volume, vazão ou velocidade dos fluidos, para utilização em condutos gerais. Analisar o 
comportamento de um fluido em movimento em um conduto, através do princípio da conservação da 
energia, para dimensionamentos e parâmetros de controle. Desenvolver as principais formas de 
transporte de calor, através da condutividade térmica, para aplicação de transferência de calor em 
diferentes peças ou equipamento, bem como o conforto térmico em edificações. Equacionar os modelos 
matemáticos que envolvem estudos relacionados a Transferência de Massa, com base nos 
conhecimentos adquiridos, para aplicações práticas de equilíbrio termodinâmico.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   INTRODUÇÃO À ESTÁTICA DOS FLUIDOS
1.1 CONCEITOS FUNDAMENTAIS DE FENTRAN E AS PRINCIPAIS PROPRIEDADES DOS FLUIDOS
1.2 MÉTODOS DE ANÁLISE DIMENSIONAL E SEMELHANÇA PARA CÁLCULO DE ESTIMATIVAS
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1.3 RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS COM FLUIDOS EM CONDIÇÃO ESTÁTICA

2.   DINÂMICA DOS FLUIDOS
2.1 CLASSIFICAÇÃO DOS ESCOAMENTOS
2.2 APLICAÇÃO DOS CONCEITOS DE VAZÃO
2.3 CÁLCULO DA PRESSÃO AO LONGO DE TUBULAÇÕES

3.   TRANSFERÊNCIA DE CALOR
3.1 CLASSIFICAÇÃO DOS MECANISMOS DE TRANSFERÊNCIA
3.2 RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS DE CONVECÇÃO DE CALOR
3.2 RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS DE CONDUÇÃO DE CALOR
3.3 RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS DE RADIAÇÃO DE CALOR

4.   TRANSFERÊNCIA DE MASSA (ATIVIDADE PRÁTICA SUPERVISIONADA)
4.1 CONCEITOS E MECANISMOS DE TRANSFERÊNCIA DE MASSA
4.2 CÁLCULO DA TRANSFERÊNCIA DE MASSA POR DIFUSÃO
4.3 CÁLCULO DA TRANSFERÊNCIA DE MASSA POR CONVECÇÃO
4.4 PROBLEMAS COM TRANSMISSÃO SIMULTÂNEA DE CALOR E DE MASSA

6.Procedimentos de ensino
Esta disciplina deverá ser conduzida de forma dinâmica e dialógica, privilegiando o protagonismo do 
estudante na construção da sua aprendizagem. Para isso, será fundamental a utilização da metodologia 
da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), por meio da qual os estudantes, em grupos tutoriais 
colaborativos, poderão identificar através da mediação do professor, situações-problema de interesse no 
âmbito da engenharia, que serão objeto para o desenvolvimento de projetos dentro de cada tema da 
disciplina. O professor deverá indicar fontes de pesquisa, utilizando vídeos, artigos e simulações, 
disponibilizados no Web Aula, para que os grupos possam aprofundar sua compreensão sobre o 
problema e elencar possíveis propostas de solução, por meio de técnicas de brainstorming. O modelo de 
aprendizagem prevê a realização da Atividade Autônoma Aura - AAA: duas questões elaboradas para 
avaliar se os objetivos estabelecidos, em cada plano de aula, foram alcançados pelos alunos. A 
Atividade Autônoma Aura - AAA tem natureza diagnóstica e formativa, suas questões são 
fundamentadas em uma situação-problema, estudada previamente, e cuja resolução permite aferir o 
aprendizado do(s) tema/tópicos discutidos na aula.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina, 
divididos da seguinte forma: Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e Avaliação 3 (AV3): AV1 - 
Contemplará os temas abordados na disciplina até a sua realização e será assim composta: - Prova 
individual com valor total de 7 (sete) pontos; - Realização de quiz avaliativo com valor total de 3 (três) 
pontos, acompanhados pelo professor da disciplina. AV2 - Contemplará todos os temas abordados pela 
disciplina e será composta por uma prova teórica no formato PNI - Prova Nacional Integrada: PNI de 0 a 
10,0 AV3 - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina. Será composta por uma prova no 
formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, substituirá a menor nota de AV1 ou 
AV2. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá: - atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a 
partir da média aritmética entre os graus das avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores 
notas entre as três etapas de avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do 
aluno na disciplina; - obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações; - 
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frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas

8.Bibliografia Básica: 

BRUNETTI, Franco. Mecânica dos fluidos. 2º. São Paulo: Pearson Prentice Hall
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/432

HEILMANN, Armando. Introdução aos fenômenos de transporte (BV). 1º. Curitiba: Intersaberes
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/124253

SOUZA, Jeferson Afonso Lopes. Transferência de calor (BV). 1º. São Paulo: Pearson
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/151080

9.Bibliografia Complementar:

CATTANI, Mauro S D. Elementos de Mecânica dos Fluídos (BV). 1º. São Paulo: Blucher
Disponível em: plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/172438

COELHO, João Carlos Martins. Energia e Fluidos - Transferência de Calor (BV). São Paulo: Blucher
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/163660

CREMASCO, Marco Aurélio. Fundamentos de transferência de massa (BV). 3º. São Paulo: Blucher
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/163663

HIBBELER, Russel Charles. Mecânica dos Fluídos (BV). 1º. São Paulo: Pearson
Disponível em: https:// plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/41617

SCHMIDT, Frank W. Introdução às ciências térmicas (BV). São Paulo: Blucher
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/176470
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Aluno:        201802429735 - JULIO CÉSAR MARIANO ARAGAO

Disciplina:  ARA0031 - FENÔMENOS FÍSICOS

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 60 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 841 - ENGENHARIA MECÂNICA

Versão Plano de Disciplina: 7 Vigência: 27/02/2023 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
MÉTODO CIENTÍFICO. INTRODUÇÃO À FÍSICA MECÂNICA. INTRODUÇÃO À FÍSICA DOS FLUIDOS 
(CRÉDITO DIGITAL). FENÔMENOS TÉRMICOS. ELETRICIDADE. MAGNETISMO E 
ELETROMAGNETISMO.

3.Objetivos Gerais:
Ao final da disciplina o aluno estará apto a: ANALISAR problemas no âmbito da engenharia, utilizando a 
perspectiva da Física Básica, para propor soluções; AVALIAR conceitos da Física Básica, por meio da 
análise de modelos, como variáveis centrais para o entendimento e a solução de problemas básicos da 
engenharia; PRODUZIR protótipos (analógicos, ou digitais), ou projetos, utilizando elementos da Física 
Básica, para a solucionar problemas reais; EXAMINAR adequadamente equipamentos de medida e 
intervenção, por meio da aplicação correta de métodos científicos experimentais, para a construção de 
protótipos e análise de situações; RESOLVER modelos de engenharia com as variáveis físicas 
necessárias para sua análise, utilizando ferramentas digitais, para facilitar a sua compreensão.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   MÉTODO CIENTÍFICO
1.1 UNIVERSO E A CIÊNCIA
1.2 METODOLOGIA CIENTÍFICA NA RENASCENÇA
1.3 METODOLOGIA CIENTÍFICA NA CIÊNCIA MODERNA

2.   INTRODUÇÃO À FÍSICA MECÂNICA
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2.1 CINEMÁTICA BÁSICA
2.2 TIPOS DE MOVIMENTO
2.3 LEIS DE NEWTON
2.4 ENERGIA E TRABALHO

3.   INTRODUÇÃO À FÍSICA DOS FLUIDOS (ATIVIDADE PRÁTICA SUPERVISIONADA)
3.1 NOÇÕES BÁSICAS DE FLUIDOS
3.2 HIDROSTÁTICA
3.3 HIDRODINÂMINCA

4.   INTRODUÇÃO À FÍSICA TÉRMICA
4.1 CONCEITOS DE CALOR
4.2 LEIS DA TERMODINÂMICA
4.3 DILATAÇÃO E CONTRAÇÃO
4.4 PROPAGAÇÃO DE CALOR

5.   ELETRICIDADE E MAGNETISMO
5.1 ELETRIZAÇÃO E ELETROSTÁTICA
5.2 CIRCUITOS ELÉTRICOS
5.3 LEIS DO MAGNETISMO E ELETROMAGNETISMO

6.Procedimentos de ensino
Esta disciplina deverá ser conduzida de forma dinâmica e dialógica, privilegiando o protagonismo do 
estudante na construção da sua aprendizagem. Para isso, será fundamental a utilização da metodologia 
da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), por meio da qual os estudantes, em grupos tutoriais 
colaborativos, poderão identificar através da mediação do professor, situações-problema de interesse no 
âmbito da engenharia, que serão objeto para o desenvolvimento de projetos dentro de cada tema da 
disciplina. O professor deverá indicar fontes de pesquisa, utilizando vídeos, artigos e simulações, 
disponibilizados no Web Aula, para que os grupos possam aprofundar sua compreensão sobre o 
problema e elencar possíveis propostas de solução, por meio de técnicas de brainstorming. Para 
prototipar as propostas de solução, o professor pode indicar aplicativos digitais, ou processos 
experimentais de montagem, para que os estudantes possam analisar a funcionalidade de cada uma e 
encaminhar o desenvolvimento de uma delas. Como avaliação parcial, ao fim de cada tema, os grupos 
tutoriais deverão apresentar suas propostas, submetendo-as a turma, para que todos possam contribuir. 
Ao fim do curso, as melhores propostas participarão de uma mostra de soluções de engenharia, 
realizada no campus. O modelo de aprendizagem prevê a realização da Atividade Autônoma Aura - 
AAA: duas questões elaboradas para avaliar se os objetivos estabelecidos, em cada plano de aula, 
foram alcançados pelos alunos. A Atividade Autônoma Aura - AAA tem natureza diagnóstica e formativa, 
suas questões são fundamentadas em uma situação-problema, estudada previamente, e cuja resolução 
permite aferir o aprendizado do(s) tema/tópicos discutidos na aula.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina, 
divididos da seguinte forma: Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e Avaliação 3 (AV3): AV1 - 
Contemplará os temas abordados na disciplina até a sua realização e será assim composta: - Prova 
individual com valor total de 7 (sete) pontos; - Realização de quiz avaliativo sobre os temas 1 e 2 
acompanhados pelo professor da disciplina. AV2 - Contemplará todos os temas abordados pela 
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disciplina e será composta por uma prova teórica no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com valor 
total de 10 pontos. AV3 - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina. Será composta por 
uma prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, substituirá a menor nota 
de AV1 ou AV2. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá: - atingir resultado igual ou superior a 6,0, 
calculado a partir da média aritmética entre os graus das avaliações, sendo consideradas apenas as 
duas maiores notas entre as três etapas de avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será 
o grau final do aluno na disciplina; - obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três 
avaliações; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas

8.Bibliografia Básica: 

Aragão M. J. História da Física. Rio de Janeiro: Interciência, 2006.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/123779

HEWITT, Paul. Física Conceitual. 12a. Porto Alegre: Bookman, 2015.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582603413/

MOTA, Ronaldo; MACHADO, Liana; DE PAULA, Silvia M. Bases Físicas para Engenharia.. Rio de 
Janeiro: SESES, 2015.
Disponível em: 
http://repositorio.savaestacio.com.br/site/index.html#/objeto/detalhes/7DAD63CC-09DF4EE3-B1A2-
7C820371956E

9.Bibliografia Complementar:

BREITHAUPT, Jim. FÍSICA. (Minha Biblioteca). 4ª edição. Rio de Janeiro::: LTC, 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521635109/cfi/6/8!/4/2@0:0

DIESTEL, Andre´ L., Andrella, Ricieri (. 400 questões de física para vestibular e Enem.. Porto Alegre: 
Bookman,, 2016.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582603833/pageid/0

TELLES, Dirceu D?Alkimin. NETTO, João Mongelli .. Edgard Blücher Ltda , . Disponível em:. Física com 
aplicação tecnológica.. 1a ed. São Paulo: Edgard Blücher Ltda, 2018. v.3.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521209300/pageid/0

WALKER, Jearl. (Minha Biblioteca). Rio de Janeiro:. O Circo Voador da Física.. 2ª edição... Rio de 
Janeiro:: LTC,, 2015.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521635055/epubcfi/6/2[;vnd.vst.id 
ref=cover]!/4/2/2@0:36.2
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Aluno:        201802429735 - JULIO CÉSAR MARIANO ARAGAO

Disciplina:  ARA0047 - FÍSICA TEÓRICA EXPER. - FLUIDOS, CALOR, OSCILAÇÕES

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 40 2

Prática: 20 1

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 841 - ENGENHARIA MECÂNICA

Versão Plano de Disciplina: 8 Vigência: 27/02/2023 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
INTRODUÇÃO À MECÂNICA DOS FLUIDOS. INTRODUÇÃO À MECÂNICA ONDULATÓRIA. 
TERMOLOGIA E DILATAÇÃO TÉRMICA. INTRODUÇÃO À TERMODINÂMICA - CALOR. ÓPTICA E 
COMPORTAMENTO DA LUZ (CRÉDITO DIGITAL).

3.Objetivos Gerais:
Analisar sistemas que fazem uso dos fluidos, aplicando os conceitos da estática e da dinâmica dos 
fluidos, para propor soluções de engenharia voltadas para a otimização do seu funcionamento. 
Investigar diferentes tecnologias, através da perspectiva da mecânica ondulatória, para desenvolver 
protótipos voltados para as comunicações, saúde e tratamento de imagens. Avaliar sistemas térmicos, 
por meio das características de condutividade dos materiais e da lei zero da termodinâmica, para 
promover o conforto térmico e gestão racional dos recursos energéticos. Comparar a eficiência 
energética de diferentes máquinas térmicas, utilizando as Leis da Termodinâmica, para realizar escolhas 
conscientes e propostas de aprimoramento dos dispositivos a serem utilizados em um projeto de 
engenharia. Desenvolver soluções de engenharia, por meio das leis da óptica geométrica, para construir 
sistemas básicos de captura, reprodução e tratamento de imagens.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   TERMOLOGIA E DILATAÇÃO TÉRMICA
1.1 CONCEITO DE TEMPERATURA E AS ESCALAS TERMOMÉTRICAS
1.2 LEI ZERO DA TERMODINÂMICA A PARTIR DA DEFINIÇÃO DOS CONCEITOS EMPÍRICOS DOS 
DIVERSOS TIPOS DE DILATAÇÃO TÉRMICA

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 38Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

12/04/2023

16:43:58



2.   INTRODUÇÃO À TERMODINÂMICA - CALOR
2.1 CONCEITOS DE CALOR, CALOR SENSÍVEL E CALOR LATENTE, ALÉM DA CAPACIDADE 
TÉRMICA E DAS FORMAS DE TRANSMISSÃO DE CALOR
2.2 AS TRÊS LEIS DA TERMODINÂMICA
2.3 A TEORIA TERMODINÂMICA POR TRÁS DO FUNCIONAMENTO DE MÁQUINAS TÉRMICAS E 
REFRIGERADORES

3.   INTRODUÇÃO À MECÂNICA DOS FLUIDOS
3.1 APLICAÇÃO DOS CONCEITOS DE DENSIDADE, VOLUME E PRESSÃO
3.2 APLICAÇÃO DOS CONCEITOS DE ARQUIMEDES E PASCAL NA ESTÁTICA DOS FLUIDOS
3.3 APLICAÇÃO DA EQUAÇÃO DA CONTINUIDADE NA DINÂMICA DOS FLUIDOS
3.4 APLICAÇÃO DA EQUAÇÃO DE BERNOULLI NA DINÂMICA DOS FLUIDOS

4.   INTRODUÇÃO À MECÂNICA ONDULATÓRIA
4.1 CONCEITOS DE MOVIMENTO OSCILATÓRIO E MOVIMENTO HARMÔNICO SIMPLES (MHS)
4.2 PROPRIEDADES DE OSCILAÇÕES AMORTECIDAS, OSCILAÇÕES AMORTECIDAS-FORÇADAS 
E RESSONÂNCIA
4.3 CONCEITOS DAS PROPRIEDADES DE ONDAS E INTERFERÊNCIA DE ONDA, FUNÇÃO DE 
ONDA E A DEFINIÇÃO DE ONDAS PROPAGANTES E ESTACIONÁRIAS
4.4 INTERFERÊNCIA DE ONDAS
4.5 ONDAS ESTACIONÁRIAS E PROPAGANTES

5.   ÓPTICA E COMPORTAMENTO DA LUZ (ATIVIDADE PRÁTICA SUPERVISIONADA)
5.1 OS CONCEITOS DE PROPAGAÇÃO, REFLEXÃO E REFRAÇÃO DA LUZ
5.2 O COMPORTAMENTO DA LUZ PERANTE OS MAIS DIVERSOS TIPOS DE ESPELHOS E LENTES

5.3 O CONCEITO DA POLARIZAÇÃO DA LUZ

6.Procedimentos de ensino
Esta disciplina deverá ser conduzida de forma dinâmica e dialógica, privilegiando o protagonismo do 
estudante na construção da sua aprendizagem. Para isso, será fundamental a utilização da metodologia 
da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), por meio da qual os estudantes, em grupos tutoriais 
colaborativos, poderão identificar através da mediação do professor, situações-problema de interesse no 
âmbito da engenharia, que serão objeto para o desenvolvimento de projetos dentro de cada tema da 
disciplina. O professor deverá indicar fontes de pesquisa, utilizando vídeos, artigos e simulações, 
disponibilizados no Web Aula, para que os grupos possam aprofundar sua compreensão sobre o 
problema e elencar possíveis propostas de solução, por meio de técnicas de brainstorming. Para 
prototipar as propostas de solução, o professor pode indicar aplicativos digitais, ou processos 
experimentais de montagem, para que os estudantes possam analisar a funcionalidade de cada uma e 
encaminhar o desenvolvimento de uma delas. Como avaliação parcial, ao fim de cada tema, os grupos 
tutoriais deverão apresentar suas propostas, submetendo-as a turma, para que todos possam contribuir. 
Ao fim do curso, as melhores propostas participarão de uma mostra de soluções de engenharia, 
realizada no campus. As atividades Acadêmicas Avaliativas serão compostas por práticas de laboratório, 
com os respectivos relatórios, e valerão cinco pontos na AV2.

7.Procedimentos de avaliação:
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Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina, 
divididos da seguinte forma: Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e Avaliação 3 (AV3): AV1 - 
Contemplará os temas abordados na disciplina até a sua realização e será assim composta: - Prova 
individual com valor total de 7 (sete) pontos; - Realização de quiz avaliativo sobre o tema 5, com valor 
total de 3 (três) pontos, acompanhados pelo professor da disciplina. A soma de todos os instrumentos 
que possam vir a compor o grau final da AV1 não poderá ultrapassar o grau máximo de 10 (dez) pontos. 
AV2 - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina e será composta por uma prova teórica no 
formato PNI - Prova Nacional Integrada, que terá o seguinte formato: PNI de 0 a 5,0. As demais 
atividades acadêmicas avaliativas devem somar 5 (cinco) pontos. AV3 - Contemplará todos os temas 
abordados pela disciplina. Será composta por uma prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, 
com total de 10 pontos, substituirá a menor nota de AV1 ou AV2. Para aprovação na disciplina, o aluno 
deverá: - atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus 
das avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas entre as três etapas de avaliação 
(AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina; - obter grau igual 
ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas 
ministradas

8.Bibliografia Básica: 

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Yearl. Fundamentos de física: Eletromagnetismo. 10a. 
Rio de Janeiro: LTC, 2016. 3.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788521632092

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Yearl. Fundamentos de física: Gravitação ondas e 
termodinâmica. 10a. Rio de Jeaneiro: LTC, 2016. 2.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788521632078

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Yearl. Fundamentos de física: Óptica e Física Moderna. 
10a. Rio de Janeiro: LTC, 2018. 4.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788521632115

9.Bibliografia Complementar:

BRAGA, Marco; GUERRA, Andreia; REIS, José Carlos. Breve história da ciência moderna. 3a. São 
Paulo: Zahar, 2004. 2.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788537803066

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Yearl. Fundamentos de física: Mecânica. 10ª. Rio de 
Janeiro: LTC, 2016. 1.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788521632054

John W. Jewett, Jr. | Raymond A. Serway. Física para Cientistas e Engenheiros. 9a. São Paulo: 
Cengage, 2017. 2.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788522127092

Merle C. Potter; David C. Wiggert; Bassem H. Ramadan. Mecânica dos Fluídos. 4a. São Paulo: 
Cengage Learning Brasil, 2014.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788522116690
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TIPLER, Paul A. Física: para cientistas e engenheiros. 6a. Rio de Janeiro: LTC, 2009. 2.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/978-85-216-2622-0
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Aluno:        201802429735 - JULIO CÉSAR MARIANO ARAGAO

Disciplina:  ARA0048 - FÍSICA TEÓRICA EXPERIMENTAL - MECÂNICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 40 2

Prática: 20 1

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 841 - ENGENHARIA MECÂNICA

Versão Plano de Disciplina: 6 Vigência: 27/02/2023 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
CINEMÁTICA DE GALILEU; LEIS DE NEWTON; CONSERVAÇÃO DA ENERGIA MECÂNICA E 
IMPULSO; EQUILÍBRIO DE UM PONTO MATERIAL; PRINCÍPIO DA CONSERVAÇÃO DO MOMENTO 
LINEAR.

3.Objetivos Gerais:
APLICAR os aspectos conceituais, formais e técnicos do cálculo diferencial e integral e da álgebra 
vetorial, utilizando os princípios físicos da Mecânica Newtoniana, para solucionar fenômenos 
cinemáticos e dinâmicos teóricos e experimentais em uma, duas e três dimensões; UTILIZAR os 
domínios da observação, experimentação, abstração, indução, leis e teorias físicas, domínios de 
validade, escalas, unidades métricas e teoria experimental, com base no conhecimento da cinemática 
vetorial, das Leis de Newton, da conservação da energia mecânica e do momentum linear, para produzir 
soluções teóricas e experimentais da Mecânica Newtoniana; ANALISAR problemas práticos, por meio 
do envolvimento e participação em equipes de projetos de laboratório, para desenvolver soluções 
práticas com produção de protótipos ou soluções práticas de engenharia; INVESTIGAR situações-
problema teóricos, por meio do envolvimento e participação em times de desafios teóricos, para criar 
ideias de soluções inovadoras em engenharia.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   CINEMÁTICA DE GALILEU
1.1 POSIÇÃO, VELOCIDADE, ACELERAÇÃO E TEMPO
1.2 GRÁFICOS DE FUNÇÕES HORÁRIAS
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1.3 MOVIMENTOS RETILÍNEOS DE FUNÇÕES HORÁRIAS
1.4 MOVIMENTOS CIRCULARES DE FUNÇÕES HORÁRIAS

2.   LEIS DE NEWTON
2.1 MECÂNICA CLÁSSICA
2.2 SISTEMA COM MAIS DE UM CORPO
2.3 PLANO BIDIMENSIONAL
2.4 APLICAÇÃO DAS LEIS DE NEWTON

3.   PRINCÍPIO DA CONSERVAÇÃO DO MOMENTO LINEAR (ATIVIDADE PRÁTICA 
SUPERVISIONADA)
3.1 MOMENTO LINEAR E IMPULSO
3.2 PRINCÍPIO DA CONSERVAÇÃO
3.3 TIPOS DE COLISÕES

4.   CONSERVAÇÃO DA ENERGIA MECÂNICA E IMPULSO
4.1 INTRODUÇÃO A ENERGIA MECÂNICA
4.2 PRINCÍPIO DA CONSERVAÇÃO
4.3 TEOREMA TRABALHO-ENERGIA

5.   EQUILÍBRIO DE UM PONTO MATERIAL
5.1 EQUILÍBRIO DE UM PONTO MATERIAL
5.2 MOMENTO ESCALAR
5.3 MOMENTO VETORIAL

6.Procedimentos de ensino
Esta disciplina deverá ser conduzida de forma dinâmica e dialógica, privilegiando o protagonismo do 
estudante, através de metodologias ativas, como sala de aula invertida e aprendizagem baseada em 
problemas (Desafios Teóricos) e Projetos de Laboratório, na construção da sua aprendizagem. 1- 
ABORDAGEM TEÓRICA: Os temas devem ser abordados de forma a explorar as Representações 
Matemáticas Algébricas Vetoriais em mais de uma dimensão espacial, a representação das Grandezas 
Físicas da Mecânica Newtoniana e suas equações por meio do Cálculo Diferencial e Integral, seus 
conceitos e soluções, com exercícios teóricos algébricos e numéricos, voltados à análise e solução de 
problemas mecânicos newtonianos. 2- ABORDAGEM EXPERIMENTAL: Deve incluir uma preparação 
prévia que inclui Princípios de Metrologia, Teoria de Desvios/Erros/Incertezas, Tratamento Estatístico de 
dados, Representação Gráfica Linear, Quadrática e Logarítmica, com representação de barras de 
desvios/incertezas de medida, objetivando Práticas de Laboratório a serem executadas pelos discentes, 
em equipes, com supervisão docente, para obtenção de habilidades e competências de observação de 
dados, tratamento estatístico de dados, obtenção de Grandezas Físicas por via de Representações 
Gráficas em Práticas Laboratoriais de: (i) Lançamento de Projéteis, (ii) Queda Livre, (iii) MRU no Trilho 
de Ar, (iv) MUV no Trilho de Ar, (v) Equilíbrio Estático no Plano Bidimensional de Forças, (vi) Equilíbrio 
Dinâmico de Forças no Trilho de Ar, (vii) Conservação do Momentum Linear no Trilho de Ar, (viii) 
Conservação da Energia Mecânica no Trilho de Ar. 3- ABORDAGEM DOS PROJETOS DE 
LABORATÓRIO: Como parte estratégica à formação em Engenharia, os discentes serão divididos em 
Equipes de Projetos de Laboratório de Práticas, desde o início do semestre letivo, com Temas 
desafiadores pertinentes aos temas da disciplina, propostos pelo Docente de Laboratório, para 
executarem um Projeto de Protótipo ou solução prática de Engenharia, em escala didática, durante o 
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semestre letivo e fora da sala de aula, a serem apresentados ao final do semestre letivo, com entrega de 
Memorial Executivo. Caberá ao Docente propor e supervisionar, mas não orientar, a evolução dos 
Projetos pelas Equipes discentes, estabelecendo metas e prazos. Esta supervisão poderá ser efetuada, 
em horário de aula de laboratório, de maneira espontânea, com os alunos das equipes de Projetos, 
quando surgirem entraves ou dúvidas de seu desenvolvimento. Será fundamental que os Temas sejam 
encarados como desafios às equipes de Projetos, com os limites técnicos e de materiais estabelecidos 
pelo Docente. Como temas para as Equipes de Projetos, pode-se sugerir: (i) Giroscópios; (ii) Pontes de 
Da' Vinci; (iii) Guindastes Mecânicos, Hidráulicos, Manométricos ou de Polias; (iv) Máquinas, Sensores 
ou Componentes Inerciais; (v) Gravímetros; (vi) Componentes Mecânicos Automotivos, etc. 4- 
ABORDAGEM DOS DESAFIOS TEÓRICOS: Ainda como parte estratégica à formação em Engenharia, 
em sala de aula teórica, os discentes serão divididos em Times de Desafios Teóricos, desde o início do 
semestre letivo, com um mesmo Tema Desafiador, pertinente aos conteúdos e temas da disciplina, 
proposto pelo Docente de Teoria, para desenvolverem as ideias de uma Solução Inovadora aplicada à 
Engenharia, em escala didática, durante o semestre letivo e fora da sala de aula, a serem apresentados 
em Debate de ideias inovadoras, ao final do semestre letivo, onde o restante da turma buscará todas as 
falhas das Soluções apresentadas por cada time, buscando selecionar as ideias com o menor número 
de falhas, as mais eficientes e inovadoras na solução do desafio proposto. O desafio com foco comum 
incentivará: a Inovação para competir, os Times/equipes como suporte à inovação, a Gamificação como 
ambiente do desafio e o auto aprendizado como objetivo, sempre com o apoio e mentoria do Professor. 
Desafios Teóricos devem ser problemas a serem solucionados pelos discentes, com ideias, e não 
exercícios, que pertençam à realidade existente ou que venha a existir, como, por exemplo, a solução de 
problemas de Propulsão, Aerodinâmica, Eficiência e Design, Energia, Tratamento de Resíduos e de 
Água, Logística, Transporte, Comunicação, Meio-ambiente etc., a serem apresentados à turma, ao final 
do semestre letivo, em grande debate de ideias, quando todas as ideias dos times poderão ser criticadas 
de forma saudável e os melhores argumentos vencerão. O Professor Mentor incentivará a busca das 
falhas nas ideias de solução dos Times, com o intuito de selecionar as ideias mais aptas e de menor 
número de falhas, declarando o Time vencedor. Caberá ao Docente propor e supervisionar, mas não 
orientar, a evolução das ideias dos times de desafio, motivando o autoconhecimento e o auto 
aprendizado dos discentes, sem abandonar as formas clássicas e híbridas de ensino-aprendizagem, 
apoiando o suporte aos times, criando e mantendo um ambiente saudável de competição de ideias. Esta 
mentoria, ou supervisão, poderá ser efetuada, em horário de aula de teoria, de maneira espontânea com 
os alunos dos Times de Desafio, quando surgirem entraves ou dúvidas no desenvolvimento das ideias. 
Sugere-se, para traduzir e associar a importância dessas ideias inovadoras que a sociedade espera dos 
Engenheiros do século 21, que os Times sejam nominados com nomes de Planetas, Constelações, 
Galáxias, Forças da Natureza ou Fenômenos Físicos. O modelo de aprendizagem prevê a realização da 
Atividade Autônoma Aura - AAA: duas questões elaboradas para avaliar se os objetivos estabelecidos, 
em cada plano de aula, foram alcançados pelos alunos. A Atividade Autônoma Aura - AAA tem natureza 
diagnóstica e formativa, suas questões são fundamentadas em uma situação-problema, estudada 
previamente, e cuja resolução permite aferir o aprendizado do(s) tema/tópicos discutidos na aula.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina, 
divididos da seguinte forma: Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e Avaliação 3 (AV3): AV1 ­ 
Contemplará os temas abordados na disciplina até a sua realização e será assim composta: ­- Prova 
individual com valor total de 7 (sete) pontos; ­- Realização de quiz avaliativo sobre o tema 3 com valor 
total de 3 (três) pontos, acompanhados pelo professor da disciplina. A soma de todos os instrumentos 
que possam vir a compor o grau final da AV1 não poderá ultrapassar o grau máximo de 10 (dez) pontos. 
AV2 ­ Contemplará todos os temas abordados pela disciplina e será composta por uma prova teórica no 
formato PNI ­ Prova Nacional Integrada, com valor total de 10 pontos. AV3 - Contemplará todos os 
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temas abordados pela disciplina. Será composta por uma prova no formato PNI - Prova Nacional 
Integrada, com total de 10 pontos, substituirá a menor nota de AV1 ou AV2. Para aprovação na 
disciplina, o aluno deverá: - atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média 
aritmética entre os graus das avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas entre as 
três etapas de avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na 
disciplina; - obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações; - frequentar, no 
mínimo, 75% das aulas ministradas

8.Bibliografia Básica: 

BARROS, Luciane e BELISIO, Adriano Silva. FÍSICA TEÓRICA EXPERIMENTAL I. 1ª. Rio de Janeiro: 
SESES, 2015. 1.
Disponível em: http://repositorio.novatech.net.br/site/index.html#/objeto/detalhes/BB017302-
3BAA-468D-8FDA-8A53A5479853

BAUER, W., WESTFALL, G. D. FÍSICA PARA UNIVERSITÁRIOS: MECÂNICA. 1ª. Porto Alegre: Mc 
Graw Hill - Bookman, 2012. 1.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788580551266/pageid/3

HALLIDAY, David; RESNICK, Robert; WALKER, Jearl. FUNDAMENTOS DE FÍSICA: MECÂNICA. 10ª 
edição. Rio de Janeiro: LTC, 2018. 1.
Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521632054/epubcfi/6/2[;vnd.vst.idref=cover]!/4/2/2
@0:0

TIPLER, Paul A. FÍSICA PARA CIENTISTAS E ENGENHEIROS. 6ª. Rio de Janeiro: LTC, 2011. 1.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2618-3/cfi/5!/4/4@0.00:65.5

9.Bibliografia Complementar:

CUTNELL, John D., JOHNSON, Kenneth W. FÍSICA. 9ª. Rio de Janeiro: LTC, 2016. 1.
Disponível em: 
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521631996/epubcfi/6/10[;vnd.vst.idref=copyright]!/
4/2@0:0

MARQUES, Francisco das Chagas (organizador). FÍSICA MECÂNICA. 1ª. Barueri, SP: Manole, 2016. 1.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520454398/cfi/5!/4/4@0.00:0.00

PIACENTINI, João J.; GRANDI, Bartira C.S.; HOFMANN, Márcia P.; de Lima, Flavio, R.R.; 
ZIMMERMANN, Erika. INTRODUÇÃO AO LABORATÓRIO DE FÍSICA. 5ª. Florianópolis: UFSC, 2013. 
1.

SERWAY, Raymond A; JEWETT, J. W Jr. Física para cientistas e engenheiros: mecânica. 9ª. São 
Paulo: Cengage Learning, 2017. 1.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522127078/cfi/6!/4/4@0.00:50.2

TELLES, D' Alkmin; NETTO, João M. FÍSICA COM APLICAÇÃO TECNOLÓGICA. 1. São Paulo: 
Blucher, 2018. 2.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521207566/cfi/4!/4/4@0.00:63.5
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YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. FÍSICA I: MECÂNICA - SEARS & ZEMANSKY. 14ª. São 
Paulo: Addison Wesley, 2015. 1.
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Aluno:        201802429735 - JULIO CÉSAR MARIANO ARAGAO

Disciplina:  ARA0020 - GEOMETRIA ANALÍTICA E ÁLGEBRA LINEAR

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 841 - ENGENHARIA MECÂNICA

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
VETORES E ESPAÇOS VETORIAIS. RETAS E PLANOS. SEÇÕES CÔNICAS. MATRIZES E 
DETERMINANTES. SISTEMAS DE EQUAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES LINEARES.

3.Objetivos Gerais:
Aplicar vetores, retas e planos, utilizando suas propriedades e leis para a resolução de problemas 
relacionados à engenharia. Relacionar conceitos e propriedades de cônicas e quádricas, utilizando a 
fundamentação matemática para cálculo de suas seções em aplicações de problemas de engenharia. 
Desenvolver operações com matrizes, compreendendo sua definição e cálculos algébricos relacionados 
para aplicar no desenvolvimento de soluções em engenharia. Esboçar os conhecimentos das 
transformações lineares, utilizando a metodologia e leis matemáticas para desenvolver soluções para 
problemas de engenharia. Resolver problemas gerais em engenharia, relacionando os diferentes temas 
da disciplina de forma integrada para desenvolver soluções em desafios complexos da área.

4.Objetivos Específicos:

5.Conteúdos:
1.   VETORES E ESPAÇOS VETORIAIS
1.1 DEFINIÇÃO DE VETORES E OPERAÇÕES BÁSICAS
1.2 ÂNGULO ENTRE VETORES
1.3 VETORES NO PLANO E NO ESPAÇO
1.4 PRODUTO ENTRE VETORES (ESCALAR, VETORIAL E MISTO)

2.   RETAS E PLANOS
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2.1 EQUAÇÃO VETORIAL DA RETA ( PARAMÉTRICA, SIMÉTRICA E REDUZIDA)
2.2 INTERSEÇÃO , ÂNGULO E POSIÇÃO RELATIVA ENTRE RETAS
2.3 EQUAÇÃO DO PLANO E POSIÇÃO ENTRE PLANOS
2.4 DISTÂNCIA ENTRE PONTO, RETA E PLANO

3.   SEÇÕES CÔNICAS
3.1 PARÁBOLA
3.2 ELIPSE E A CIRCUNFERÊNCIA
3.3 HIPÉRBOLE
3.4 EQUAÇÃO GERAL DAS CÔNICAS

4.   MATRIZES E DETERMINANTES
4.1 DEFINIÇÃO E REPRESENTAÇÃO DE MATRIZES
4.2 OPERAÇÕES BÁSICAS COM MATRIZES (ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, MULTIPLICAÇÃO E 
TRANSPOSIÇÃO)
4.3 CÁLCULO DE DETERMINANTES
4.4 MATRIZ INVERSA

5.   SISTEMAS DE EQUAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES LINEARES
5.1 DEFINIÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DOS SISTEMAS DE EQUAÇÕES LINEARES
5.2 MÉTODOS DE RESOLUÇÃO DE SISTEMAS DE EQUAÇÕES LINEARES
5.3 TRANSFORMAÇÃO LINEAR NO PLANO E TRANSFORMAÇÃO ORTOGONAL
5.4 AUTOVALORES E AUTOVETORES

6.Procedimentos de ensino:
Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, vídeos, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do 
conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações presenciais (AV e AVS), 
sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). A avaliação do discente deverá 
ainda contemplar uma avaliação parcial (AP), que será realizada online após a 5a aula, na qual o aluno 
poderá alcançar grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota da AP poderá ser somada à nota de AV e/ou 
AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 (quatro). Os 
instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de complexidade e 
cognitivos, efetuando-se a partir de questões objetivas e discursivas que compõem o banco de questões 
da disciplina. O alunos realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nas aulas 
transmitidas via web, aulas online e nas demais atividades de ensino aprendizagem realizadas. Será 
considerado aprovado na disciplina o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 (seis). Caso o aluno 
não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que abrangerá todo o 
conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações presenciais serão 
realizadas no campus do aluno, de acordo com o calendário acadêmico institucional
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8.Bibliografia Básica:

DIAS, Glória; SOUZA, A.L.; LIMA, M.A. Álgebra linear. (Livro Proprietário).. Rio de Janeiro, RJ: SESES, 
2015.
Disponível em: 
http://repositorio.novatech.net.br/site/index.html#/objeto/detalhes/DD06F8CB-76BB-4E9F-9BF6-
982154C44CAF

KOLMAN, Bernard; HILL, David Ross. Introdução à Álgebra Linear com Aplicações. (Minha Biblioteca). 
8ª edição. Rio de Janeiro: LTC-Gen, 2006.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2437-0/cfi/0!/4/4@0.00:16.3

WINTERLE, Paulo. Vetores e geometria analítica. (Biblioteca Virtual). 2ª edição. São Paulo: Person
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/5672

9.Bibliografia Complementar:

FERNANDES, Luana Fonseca Duarte. Geometria Analítica. (Biblioteca Virtual). 2ª edição. Curitiba: 
Intersaberes, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/37362

FRANCO, Neide Maria Bertoldi. Álgebra Linear. (Biblioteca Virtual).. São Paulo: Pearson Eduacation, 
2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/39451

LAY, David C.; LAY, David C.; LAY, Steven R.; MCDONALD, Judi J. Álgebra linear e suas aplicações. 
(Minha Biblioteca).. 5ª edição. Rio de Janeiro: LTC-Gen, 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521634980/cfi/6/2!/4/2/2@0:02

OLIVEIRA, Ubiratan; CASTAÑON, Antônio Carlos; RODRIGUES, Júlio. Cálculo vetorial e geometria 
analítica. (Livro Proprietário). Rio de Janeiro: SESES, 2015.
Disponível em: http://repositorio.novatech.net.br/site/index.html#/objeto/detalhes/23C837C1-B8C6-4414-
A9D7-87C60D17EEE6

SANTOS, Nathan Moreira dos. Vetores e Matrizes: Uma Introdução a Álgebra Linear. (Minha Biblioteca). 
4ª edição. São Paulo: Thomson Learning, 2007.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522108732/cfi/0!/4/4@0.00:0.00
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Aluno:        201802429735 - JULIO CÉSAR MARIANO ARAGAO

Disciplina:  CEL0014 - LÍNGUA PORTUGUESA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 44 2.2

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 841 - ENGENHARIA MECÂNICA

Versão Plano de Disciplina: 14 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

A língua portuguesa é estratégica, não só para todas as outras disciplinas, mas também para aquisição 
do conhecimento. A habilidade verbal, quer na fala, quer na escrita, é requisito para o exercício 
profissional. 
Integra todos os primeiros períodos de todos os cursos universitários de graduação. É fundamental, 
então, que a disciplina seja ministrada por profissionais qualificados, capazes de considerar a dimensão 
do ensinamento para além do que se pretende na formação de professores de Letras, que estes terão 
outras oportunidades de estudar a língua, mas os alunos de outros cursos, não! 
Esta é a única oportunidade que lhes é oferecida para todos eles reunidos. O estudo da língua 
portuguesa há de contemplar diversos registros, sem privilegiar, mas sem esquecer, suas manifestações 
literárias referenciais, incluindo amostras de poesia do cânone ou ainda fora dele, do cancioneiro 
nacional e da prosa, sejam excertos de crônica, ensaio, conto, ou romance e trechos selecionados da 
mídia, na forma de frases, ditos, áudios e imagens, paradas ou em movimento.
A disciplina de Língua Portuguesa é, também, uma das formas de se atender à necessidade de tratar 
transversalmente as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Etnicorraciais e para 
o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena e, ainda, as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. Isso se dá por meio da abordagem dos aspectos 
socioculturais da linguagem e da leitura de textos literários e não literários que contêm temáticas 
relacionadas com as Relações Etnicorraciais e os Direitos Humanos.

2.Ementa:

Língua, fala, norma, variações e sociedade; Modalidades linguísticas falada e escrita; O português 
coloquial e a norma culta;Leitura e produção escrita;  Estratégias de leitura: recuperação da informação;  
Compreensão e interpretação de textos; Reflexão sobre forma e conteúdo; O texto e sua funcionalidade; 
 Textualidade: coesão e coerência, intenção comunicativa, habilidades de interpretação;  Gêneros 
textuais;  O estilo na escrita; Tipologia textual. Aspectos socioculturais (relações étnico-raciais e cultura 
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afro-brasileira; política de educação ambiental e direitos humanos).
 

3.Objetivos Gerais:

·         Desenvolver a competência leitora e a capacidade para a escrita à luz das perspectivas de 
estudos cognitivos e gramaticais;
·         Desenvolver a capacidade de localizar informações relevantes do texto para entendimento da 
mensagem. 

4.Objetivos Específicos:

·         Identificar e buscar adequação a diferentes modalidades e registros da língua portuguesa;
·         Identificar a intencionalidade (mensagem) presente em diferentes textos e contextos a partir do 
estudo dos diferentes elementos linguísticos;
·         Identificar, interpretar, analisar textos de múltiplos gêneros e diferentes tipologias;
·         Produzir textos aplicando os conhecimentos adquiridos.

5.Conteúdos:

Unidade I - USOS DA LÍNGUA. RECUPERAÇÃO DAS INFORMAÇÕES DO TEXTO
1.1 Linguagem, Língua, Sistema e norma. Fala e escrita. Registros formal e informal.
1.2 Adequação vocabular. Variação linguística. O texto: conceito e mecanismos de construção. 
Hipertexto.
1.3 Identificação do objetivo da mensagem. Área de referência, estrutura e recursos linguísticos e 
gramaticais.
 
Unidade II - PROCESSAMENTO DA LEITURA. COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS
2.1 Habilidades de leitura: identificação das marcas linguísticas e relações sintático-semânticas.
2.2 Reconhecimento do tópico do texto, ideia principal, tema, conflito central.
2.3 Relações entre o texto e recursos suplementares (gráficos, tabelas, desenhos, fotos etc.).
2.4 Relações do texto com aspectos socioculturais (relações étnico-raciais e cultura afro-brasileira, 
política de educação ambiental e direitos humanos.

Unidade III - REFLEXÃO SOBRE FORMA E CONTEÚDO
3.1 Validação ou reformulação sobre o conteúdo do texto.
3.2 Articulação de conhecimento de mundo e informações textuais. Inferências semânticas e 
pragmáticas. Pressuposição.
3.3 Identificação de ambiguidades, implícitos, ironias, sentidos figurados etc.
 

6.Procedimentos de ensino:

Quando ofertada presencialmente, a disciplina terá como procedimento de ensino aulas expositivo-
dialogadas, com práticas de leitura de textos, além de procedimentos colaborativos ou de trabalho em 
grupo. 
Aulas interativas, em ambiente virtual de aprendizagem, nas quais o conhecimento é exposto ao aluno 
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de acordo com um desenho didático planejado para adequar o meio de entrega ao conhecimento 
particular da disciplina. Na sala de aula virtual, a metodologia de entrega de conteúdo contempla, além 
dos conceitos e temáticas das aulas propriamente ditas, leitura de textos pertinentes ao assunto, 
hipertextos, links orientados, estudos de caso, atividades animadas de aplicação do conhecimento, 
simuladores virtuais, quiz interativo, simulados, biblioteca virtual etc. 
Quanto à metodologia de ensino, o docente é responsável por mediar o conteúdo e sua integralização, 
com vistas ao aprendizado cooperativo e colaborativo, norteando-se pelo incentivo à troca constante 
entre os atores envolvidos e à construção coletiva do conhecimento. Para tal, cabe ao docente organizar 
e orientar as discussões no fórum, bem como nas outras ferramentas de comunicação disponibilizadas 
na sala de aula virtual (chat, central de mensagem, anotações etc.).

7.Procedimentos de avaliação:

A avaliação da disciplina segue as normas regimentais da Instituição. Nesta disciplina, o aluno será 
avaliado pelo seu desempenho nas avaliações presenciais (AV e AVS), sendo a cada uma delas 
atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). 

A avaliação do discente deverá ainda contemplar uma avaliação parcial (AP), que será realizada online 
após a 5a aula,  na qual o aluno poderá alcançar grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota da AP poderá 
ser somada a nota de AV e/ou AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior 
do que 4,0 (quatro). 

Os instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de complexidade e 
cognitivos efetuando-se a partir de questões objetivas e discursivas que compõem o banco de questões 
da disciplina.

Para cada disciplina do curso estudada o discente realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo 
estudado e discutido nas aulas transmitidas via web, aulas online e nas demais atividades de ensino 
aprendizagem realizadas. Será considerado aprovado na disciplina o aluno que obtiver nota igual ou 
superior a 6,0 (seis). Caso o aluno não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação 
(AVS) abrangendo todo o conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis).

As avaliações presenciais serão realizadas no campus do aluno, de acordo com o calendário acadêmico 
institucional.

8.Bibliografia Básica:

GAMEIRO, Maria Beatriz. Língua Portuguesa [BV:RE]. 1 ed. Rio de Janeiro: SESES, 2015.
Disponível em: http://api.repositorio.savaestacio.com.br/api/objetos/efetuaDownload/846d594d-e0f6-
4a30-bbf3-b3da3178518f

ILARI, Rodolfo; BASSO, Renato. Português da Gente: a língua que estudamos, a língua que falamos 
[BV:PE]. 2 ed. São Paulo: Contexto, 2009.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/1263

PAES, Roberto. Língua, uso e discurso: entremeios e fronteiras [BV:RE]. Rio de Janeiro: Editora 
Universidade Estácio de Sá, 2013.
Disponível em: http://api.repositorio.savaestacio.com.br/api/objetos/efetuaDownload/6a19d78c-6a39-
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4ae7-8bdc-9da596d40a96

9.Bibliografia Complementar:

FILHO, José Arnaldo Guimarães. Formação da Lingua Portuguesa [BV:RE]. 1 ed. Rio de Janeiro: 
SESES, 2017.
Disponível em: http://api.repositorio.savaestacio.com.br/api/objetos/efetuaDownload/72b4434c-15d7-
4ed7-bc75-dafe241f82c8

Furloni, Ivi. Sintaxe do português I [BV:RE]. 1 ed. Rio de Janeiro: SESES, 2016.
Disponível em: http://api.repositorio.savaestacio.com.br/api/objetos/efetuaDownload/c3b75b23-a217-
4609-9206-b12e9e3a7a13

FURLONI, Ivi. Sintaxe do português II [BV:RE]. 1 ed. Rio de Janeiro: SESES, 2016.
Disponível em: http://api.repositorio.savaestacio.com.br/api/objetos/efetuaDownload/b5ec1ea8-
02fb-4716-a024-0c69752031f4

Moraes, Rozangela. Fonética e fonologia da língua portuguesa [BV:RE]. 1 ed. Rio de Janeiro: SESE, 
2015.
Disponível em: http://api.repositorio.savaestacio.com.br/api/objetos/efetuaDownload/f00c6da3-4665-
411c-800d-cd75ce2806ab

MOURA, Solange Ferreira de. Português Instrumental [BV:RE]. 1 ed. Rio de Janeiro: Universidade 
Estácio de Sà, 2014.
Disponível em: http://api.repositorio.savaestacio.com.br/api/objetos/efetuaDownload/753f1754-
e0ef-4769-acea-055b9e0a25e1
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Aluno:        201802429735 - JULIO CÉSAR MARIANO ARAGAO

Disciplina:  ARA0051 - LÓGICA DE PROGRAMAÇÃO

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 60 3

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 841 - ENGENHARIA MECÂNICA

Versão Plano de Disciplina: 8 Vigência: 27/02/2023 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
BASE COMPUTACIONAL. SOLUÇÃO DE PROBLEMAS E PENSAMENTO COMPUTACIONAL. 
ESTRUTURA BÁSICA DE UM PROGRAMA EM PYTHON. ESTRUTURAS DE DECISÃO E DE 
REPETIÇÃO EM PYTHON. MODULARIZAÇÃO E USO DE BIBLIOTECAS DO PYTHON (CRÉDITO 
DIGITAL). ESTRUTURAS DE DADOS BÁSICAS DO PYTHON.

3.Objetivos Gerais:
- Analisar os princípios de funcionamento de computadores, alicerçado na base computacional, para 
estabelecer os limites do que o hardware é capaz, e fundamentar o desenvolvimento adequado de 
algoritmos; - Diferenciar formas de expressar soluções computacionais, com base em fluxogramas e 
algoritmos escritos em linguagem Portugol, para desenvolver as habilidades de abstração, pensamento 
estruturado e automação de tarefas; - Investigar os elementos básicos de linguagens de programação, 
considerando as regras da linguagem de programação Python, para escrever de operações 
computacionais que o computador seja capaz de executar; - Escrever estruturas de controle, com base 
nas regras da linguagem de programação Python para a elaboração de soluções algorítmicas 
compreensíveis ao computador; - Conceber programas com recursos de modularização, utilizando a 
linguagem Python e suas bibliotecas e baseado na habilidade de decomposição de problemas do 
Pensamento Computacional, para ser capaz de solucionar problemas de maior complexidade. - 
Empregar estruturas de dados homogêneas e heterogêneas, com base nas regras da linguagem de 
programação Python, para alcançar maior escalabilidade no processamento de massas de dados típicos 
de problemas de engenharia.

4.Objetivos Específicos: 
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5.Conteúdos:
1.   BASE COMPUTACIONAL
1.1 EVOLUÇÃO HISTÓRICA DOS COMPUTADORES
1.2 SISTEMA COMPUTACIONAL: HARDWARE, SOFTWARE, REDES, SISTEMA OPERACIONAL

2.   SOLUÇÃO DE PROBLEMAS E PENSAMENTO COMPUTACIONAL
2.1 SOLUÇÃO ESTRUTURADA
2.2 REPRESENTAÇÃO DA SOLUÇÃO: ALGORITMOS E FLUXOGRAMAS
2.3 O PENSAMENTO ESTRUTURADO APLICADO A INFORMÁTICA
2.4 REPRESENTAÇÃO DE ALGORITMOS USANDO PORTUGOL

3.   ESTRUTURA BÁSICA DE UM PROGRAMA EM PYTHON
3.1 A LINGUAGEM PYTHON
3.2 TIPOS DE DADOS, VARIÁVEIS E CONSTANTES
3.3 ATRIBUIÇÃO, OPERADORES, EXPRESSÕES E TABELA VERDADE
3.4 ENTRADA E SAÍDA DE DADOS

4.   ESTRUTURAS DE DECISÃO E DE REPETIÇÃO EM PYTHON
4.1 ESTRUTURAS DE DECISÃO SIMPLES E COMPOSTAS
4.2 ESTRUTURAS DE DECISÃO ANINHADAS E DE MÚLTIPLA ESCOLHA
4.3 ESTRUTURAS DE REPETIÇÃO COM VARIÁVEL DE CONTROLE
4.4 ESTRUTURAS DE REPETIÇÃO COM TESTE NO INÍCIO

5.   MODULARIZAÇÃO E USO DE BIBLIOTECAS DO PYTHON (ATIVIDADE PRÁTICA 
SUPERVISIONADA)
5.1 CONSTRUÇÃO E UTILIZAÇÃO DE MÓDULOS EM PHYTON
5.2 ESTRUTURAR A CONSTRUÇÃO E UTILIZAÇÃO DE FUNÇÕES EM PYTHON
5.3 FUNDAMENTOS DE INTERFACE GRÁFICA COM O USUÁRIO (GUI) UTILIZANDO A BIBLIOTECA 
TKINTER
5.4 ORGANIZAÇÃO, REUSO, TRABALHO EM EQUIPE E TESTES

6.   ESTRUTURAS DE DADOS BÁSICAS DO PYTHON
6.3 DICIONÁRIOS
6.3 LISTAS, PILHAS, TUPLAS E SETS

6.Procedimentos de ensino
Esta disciplina será desenvolvida em laboratório de informática e deverá ser conduzida de forma 
dinâmica e dialógica, privilegiando o protagonismo do estudante. Deverão ser utilizadas metodologias 
ativas, como sala de aula invertida e aprendizagem baseada em projetos, na construção de sua 
aprendizagem. As aulas deverão priorizar a aplicação prática de programação. Devem ser formados 
grupos de, no máximo, 4 alunos para o desenvolvimento dos projetos, contextualizados na engenharia, 
que deverão abordar os temas da seguinte forma: - Projeto 1: tema 4 - Projeto 2: tema 5 (modularização 
+ bibliotecas) - Projeto 3: tema 5 (com interface gráfica) - Projeto 4: tema 6 O modelo de aprendizagem 
prevê a realização da Atividade Autônoma Aura - AAA: duas questões elaboradas para avaliar se os 
objetivos estabelecidos, em cada plano de aula, foram alcançados pelos alunos. A Atividade Autônoma 
Aura - AAA tem natureza diagnóstica e formativa, suas questões são fundamentadas em uma situação-
problema, estudada previamente, e cuja resolução permite aferir o aprendizado do(s) tema/tópicos 
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discutidos na aula.

7.Procedimentos de avaliação:
O processo de avaliação oficial se dá através de NOTA FINAL única, estabelecida ao fim do semestre. 
Os procedimentos de avaliação contemplarão competências desenvolvidas durante a disciplina nos 
âmbitos presencial e digital. Indicações para procedimentos e critérios de avaliação: As avaliações 
poderão ser realizadas por meio de atividades teóricas e/ou práticas, e realização de projetos ou 
trabalhos, representando atividades acadêmicas de ensino, de acordo com as especificidades da 
disciplina, permitindo desta forma avaliar a evolução do aluno no desenvolvimento das competências e 
na construção do conhecimento alvo da disciplina. A soma de todas as atividades que possam vir a 
compor o grau final da NF não poderá ultrapassar o máximo de 10 (dez) pontos. A disciplina é composta 
por uma avaliação contínua, dividida em 3 etapas de trabalho que consolidam exercícios e discussões 
em sala de aula. Tais etapas são: - 1ª Etapa: Atividade avaliativa descrita na aula 07, com prazo de 
entrega na semana da AV1. Corresponde a 15% da Nota Final; - 2ª Etapa: Atividade avaliativa descrita 
na aula 14, desenvolvida a partir dos conteúdos tratados nas aulas 11 a 14, com prazo de entrega na 
semana da AV2. Corresponde a 25% da Nota Final; - 3ª Etapa: Atividade avaliativa descrita na aula 16, 
contendo todos os assuntos tratados ao longo do semestre, com prazo de entrega na semana da AV2. 
Corresponde a 60% da Nota Final. Para aprovação na disciplina o aluno deverá: - Atingir resultado igual 
ou superior a 6,0; - Frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas" Durante o semestre o aluno 
deverá ser avaliado contínua e sistematicamente seguindo os aspectos dos critérios de avaliação. Os 
alunos receberão feedback com notas e conceitos parciais, que mensurarão seu desempenho no 
processo de aprendizado. O aluno não será avaliado somente pelos produtos entregues, mas também, 
pelo seu comprometimento, desempenho e evolução nas competências solicitadas.

8.Bibliografia Básica: 

BANIN, Sérgio Luiz. Python 3: conceitos e aplicações: uma abordagem didática. São Paulo: Érica, 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536530253/cfi/0!/4/2@100:0.00

PERKOVIC, Ljubomir. Introdução à computação usando Python: um foco no desenvolvimento de 
aplicações. Rio de Janeiro: LTC, 2016.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521630937/cfi/6/2!/4/2/2@0:0

SOUZA, Marco Antonio Furlan [et al.]. Algoritmos e lógica de programação: um texto introdutório para a 
engenharia.. 3. São Paulo: Cengage, 2019.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522128150/cfi/0!/4/2@100:0.00

9.Bibliografia Complementar:

BORGES, Luiz Eduardo. Python para Desenvolvedores. Rio de Janeiro: Edição do Autor, 2010.
Disponível em: https://ark4n.files.wordpress.com/2010/01/python_para_desenvolvedores_2ed.pdf

CAPRON, H. L; JOHNSON, J. A. Introdução à Informática. 8. São Paulo: Pearson, 2004.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/406

GUEDES, Sérgio (Org.). Lógica de Programação Algorítmica. São Paulo: Pearson, 2014.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22146

MANZANO, Jose; Augusto N. G. Algoritmos: lógica para desenvolvimento de programação de 
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computadores. 28. São Paulo: Érica, 2016.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536518657/cfi/0!/4/4@0.00:20.7

MANZANO, Jose; Augusto N. G. Estudo Dirigido de Algoritmos. 15. São Paulo: Érica, 2012.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536519067/cfi/0!/4/4@0.00:57.0

SACOMANO, J. B. [et al.]. Indústria 4.0: conceitos e fundamentos. São Paulo: Blucher, 2018.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/164117
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Aluno:        201802429735 - JULIO CÉSAR MARIANO ARAGAO

Disciplina:  ARA0034 - MATEMÁTICA INSTRUMENTAL

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 60 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 841 - ENGENHARIA MECÂNICA

Versão Plano de Disciplina: 5 Vigência: 27/02/2023 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
A MATEMÁTICA DO DIA A DIA; APROFUNDAMENTO DE FUNÇÕES; GRÁFICOS E 
INTERPRETAÇÕES GRÁFICAS; MODELOS E MODELAGEM USANDO FUNÇÕES; PRINCÍPIOS DE 
LIMITE E CONTINUIDADE; VETORES E MATRIZES NO PLANO

3.Objetivos Gerais:
Analisar problemas simples do dia a dia, utilizando ferramentas matemáticas básicas para conseguir 
resolver situações mais complexas na área da engenharia. Aplicar as funções matemáticas, utilizando 
os conceitos de modelagem para a simulação problemas e soluções em engenharia. Aplicar gráficos, 
analisando suas diferentes formas de construção e representação para a interpretação da relação entre 
causa e afeito entre os fenômenos e seus dados correlatos. Aplicar a trigonometria, utilizando os 
preceitos matemáticos e leis correlatas para a solução de problemas de engenharia

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   A MATEMÁTICA DO DIA A DIA
1.1 EQUAÇÕES DE PRIMEIRO GRAU
1.2 RAZÃO, PROPORÇÃO E PORCENTAGEM
1.3 REGRA DE TRÊS
1.4 JUROS SIMPLES E COMPOSTOS

2.   GRÁFICOS E INTERPRETAÇÕES GRÁFICAS
2.1 INTERVALO

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 58Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

12/04/2023

16:43:58



2.2 PONTOS NO PLANO
2.3 GRÁFICO
2.4 PONTOS NOTÁVEIS

3.   APROFUNDAMENTO DE FUNÇÕES
3.1 DOMÍNIO, IMAGEM E CONTRADOMÍNIO
3.2 TIPOS DE FUNÇÕES
3.3 FUNÇÕES CRESCENTES E DECRESCENTES
3.4 FUNÇÕES PERIÓDICAS

4.   MODELOS E MODELAGEM USANDO FUNÇÕES (ATIVIDADE PRÁTICA SUPERVISIONADA)
4.1 FUNÇÕES POLINOMIAIS
4.2 FUNÇÕES EXPONENCIAIS E LOGARITMOS
4.3 FUNÇÕES PERIÓDICAS

5.   VETORES E MATRIZES NO PLANO
5.1 CONCEITOS E APLICAÇÕES DE VETORES
5.2 PONTOS E VETORES NO PLANO
5.3 OPERAÇÕES COM MATRIZES
5.4 TRANSFORMAÇÕES LINEARES

6.   PRINCÍPIOS DE LIMITE E CONTINUIDADE
6.1 LIMITE DE FUNÇÕES
6.2 LIMITE DE FUNÇÕES ALGÉBRICAS
6.3 LIMITES LATERAIS
6.4 CONTINUIDADE DE FUNÇÕES

6.Procedimentos de ensino
A além da abordagem expositiva-dialogada para formalização de conceitos matemáticos, a disciplina 
adotará o modelo de sala de aula invertida e aprendizagem baseada em problemas e desafios que 
deverão ser resolvidos com o uso de instrumentação matemática simples. O processo de ensino-
aprendizagem iniciará por meio da apresentação de uma situação problema previamente definida pelo 
professor. Serão utilizados como estratégias: exposição e discussão sobre o a temática que será 
abordada pelo professor, fóruns de discussão, jogos e ferramentas digitais e softwares para interação da 
matemática com o aluno, objetivando tornar o discente protagonista de seu aprendizado. Ao final da 
aula, será aplicada uma atividade verificadora da aprendizagem que poderá ocorrer, também, por meio 
da Sala de Aula Virtual de Aprendizagem. O modelo de aprendizagem prevê a realização da Atividade 
Autônoma Aura - AAA: duas questões elaboradas para avaliar se os objetivos estabelecidos, em cada 
plano de aula, foram alcançados pelos alunos. A Atividade Autônoma Aura - AAA tem natureza 
diagnóstica e formativa, suas questões são fundamentadas em uma situação-problema, estudada 
previamente, e cuja resolução permite aferir o aprendizado do(s) tema/tópicos discutidos na aula.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina, 
divididos da seguinte forma: Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e Avaliação 3 (AV3): AV1 ­ 
Contemplará os temas abordados na disciplina até a sua realização e será assim composta: ­- Prova 
individual com valor total de 7 (sete) pontos; ­- Realização de quiz avaliativo sobre os temas 1 e 2 com 
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valor total de 3 (três) pontos, acompanhados pelo professor da disciplina. A soma de todos os 
instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV1 não poderá ultrapassar o grau máximo de 10 
(dez) pontos. AV2 ­ Contemplará todos os temas abordados pela disciplina e será composta por uma 
prova teórica no formato PNI ­ Prova Nacional Integrada, com valor total de 10 pontos. AV3 - 
Contemplará todos os temas abordados pela disciplina. Será composta por uma prova no formato PNI - 
Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, substituirá a menor nota de AV1 ou AV2. Para 
aprovação na disciplina, o aluno deverá: - atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da 
média aritmética entre os graus das avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas 
entre as três etapas de avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno 
na disciplina; - obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações; - frequentar, 
no mínimo, 75% das aulas ministradas

8.Bibliografia Básica: 

BONETTO G. A. e Murolo, A. C. Fundamentos de matemática para engenharias e tecnologias. (Minha 
Biblioteca). 1. São Paulo: Cengage Leaning, 2018. 1.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522126705/pageid/0

CANDAL, Denise. Fundamentos de Matemática. (Livro Proprietário). 1. Rio de Janeiro: SESES, 2015. 1.
Disponível em: http://repositorio.novatech.net.br/site/index.html#/objeto/detalhes/333D66D3-58DE-1FA3-
8142-1CEC20E6F404

GUIMARÃES, L.G.S., et al. Bases Matemáticas para Engenharia. (Livro Proprietário). 1. Rio de Janeiro: 
SESES, 2015. 1.
Disponível em: http://repositorio.novatech.net.br/site/index.html#/objeto/detalhes/4D650985-B965-426E-
B347-3B5340AC8736

9.Bibliografia Complementar:

BESSANEZI, Rodney Carlos. Introdução ao Cálculo e Aplicações. (Biblioteca Virtual).. 1. SP: Contexto, 
2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/31203

DEMANA, Franklin D; et al. Pré-Cálculo. 2. SP: LTC, 2013.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/21

RATTAN, Kuldip S. Matemática básica para aplicações de engenharia. 1. RJ: LTC, 2017.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521633716/cfi/6/2!/4/2/2@0:30.9

SAFIER, Fred. Pré-Cálculo. 2. POA: Booknan, 2011.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788577809271/pageid/0

SILVA, S. M.da; SILVA, E. M; SILVA, E. M. Matemática básica Para consurso. 2. SP: Atlas, 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597016659/cfi/6/2!/4/2/2@0:0

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 60Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

12/04/2023

16:43:58



Aluno:        201802429735 - JULIO CÉSAR MARIANO ARAGAO

Disciplina:  ARA0024 - MODELAGEM MATEMÁTICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 60 3

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 841 - ENGENHARIA MECÂNICA

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
Erros e aritmética computacional. Zeros de funções. Resolução de sistemas de equações lineares. 
Interpolação. Integração numérica. Resolução de Equações Diferenciais Ordinárias.

3.Objetivos Gerais:
Analisar os erros em funções reais utilizando os recursos técnicos proporcionados, pelo cálculo 
numérico, para verificar a precisão do método numérico aplicado. Resolver analiticamente os zeros de 
funções reais, por meio de métodos iterativos, para resolver problemas de engenharia que envolvem 
funções. Resolver sistemas de equações lineares utilizando metodologias direta e iterativas, para 
encontrar o conjunto solução do sistema. Aplicar os conceitos de interpolação em curvas por meio de 
métodos de aproximação, para a construção de um novo conjunto de dados, a partir de um conjunto de 
dados discretos conhecidos. Resolver integrais de uma função real, utilizando metodologias analíticas 
de integração numérica, para obter um valor aproximado de integrais difíceis de resolver ou impossíveis 
de resolver analiticamente. Resolver equações diferenciais ordinárias, por meio dos métodos de passos, 
para resolver problemas de valor inicial de uma EDO.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   ERROS E ARITMÉTICA COMPUTACIONAL
1.1 REPRESENTAÇÃO NUMÉRICA DE PONTO FLUTUANTE
1.2 ERROS NOS PROCESSOS NUMÉRICOS
1.3 CONVERGÊNCIA NOS PROCESSOS NUMÉRICOS
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2.   ZEROS DE FUNÇÕES
2.1 MÉTODO DA BISSEÇÃO
2.2 MÉTODO DA POSIÇÃO FALSA
2.3 MÉTODO DE NEWTON-RAPHSON

3.   RESOLUÇÃO DE SISTEMAS LINEARES: MÉTODOS DIRETOS E INDIRETOS (CRÉDITO 
DIGITAL)
3.1 MÉTODO DA ELIMINAÇÃO DE GAUSS
3.2 FATORAÇÃO LU
3.3 MÉTODO GAUSS­-JACOBI
3.4 MÉTODO GAUSS-­SEIDEL

4.   INTERPOLAÇÃO
4.1 INTERPOLAÇÃO POLINOMIAL
4.2 FORMA DE LAGRANGE
4.3 FORMA DE NEWTON

5.   INTEGRAÇÃO NUMÉRICA E RESOLUÇÃO DE EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS
5.1 FÓRMULAS DE NEWNTON-COTES
5.2 PROBLEMAS DE VALOR INICIAL
5.3 MÉTODOS DE PASSOS

6.Procedimentos de ensino
A disciplina adotará o modelo de sala de aula invertida e aprendizagem baseada em problemas. O 
processo de ensino-aprendizagem iniciará por meio de uma preleção, que terá como base uma situação 
problema previamente definida pelo professor. Serão utilizados como estratégias: exposição e discussão 
de filmes e documentários, estudos de casos que subsidiarão a análise de problemas, debates 
estruturados, fóruns de discussão, brainstormings, jogos e ferramentas digitais que tornarão o aluno 
protagonista de seu aprendizado. Elaboramos roteiros de estudo que privilegiam o conceito de "salas 
sem paredes" cujo objetivo é a fixação dos conteúdos e o desenvolvimento de competências. Ao final de 
cada aula, será aplicada uma atividade verificadora da aprendizagem que poderá ocorrer, também, por 
meio da Sala de Aula Virtual de Aprendizagem. O modelo de aprendizagem prevê, ainda, a realização 
da Atividade Autônoma Aura - AAA: duas questões elaboradas para avaliar se os objetivos 
estabelecidos, em cada plano de aula, foram alcançados pelos alunos. A Atividade Autônoma Aura - 
AAA tem natureza diagnóstica e formativa, suas questões são fundamentadas em uma situação-
problema, estudada previamente, e cuja resolução permite aferir o aprendizado do(s) tema/tópicos 
discutidos na aula.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão competências desenvolvidas durante a disciplina nos 
âmbitos presencial e digital. Indicações para procedimentos e critérios de avaliação: As avaliações serão 
presenciais e digitais, alinhadas à carga-horária da disciplina, divididas da seguinte forma: Avaliação 1 
(AV1), Avaliação 2 (AV2), Avaliação Digital (AVD) e Avaliação 3 (AV3). AV1 - Contemplará os temas 
abordados na disciplina até a sua realização e será assim composta: - Prova individual com valor total 
de 7 (sete) pontos; - Atividades acadêmicas avaliativas com valor total de 3 (três) pontos. (O conteudista 
deve especificar aqui em qual(is) Planos de Aula está(ão) as atividades acadêmicas avaliativas). A soma 
de todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV1 não poderá ultrapassar o grau 
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máximo de 10 (dez) pontos. AV2 - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina e será 
composta por uma prova teórica no formato PNI - Prova Nacional Integrada, valendo de 0 a 10,0. AVD - 
Avaliação digital do(s) tema(s) / tópico(s) vinculado(s) ao crédito digital no valor total de 10 (dez) pontos 
ou AVDs - Avaliação digital do(s) tema(s) / tópico(s) vinculado(s) ao crédito digital no valor total de 10 
(dez) pontos. AV3 - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina. Será composta por uma 
prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, substituirá a AV1 ou AV2 e 
não poderá ser utilizada como prova substituta para a AVD. Para aprovação na disciplina, o aluno 
deverá, ainda: Atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os 
graus das avaliações presenciais e digitais, sendo consideradas a nota da AVD ou AVDs e apenas as 
duas maiores notas obtidas dentre as três etapas de avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética 
obtida será o grau final do aluno na disciplina; Obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas 
das três avaliações presenciais e em uma das avaliações digitais (AVD ou AVDs); Frequentar, no 
mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

BRASIL, R, M. R. L. F.; BALTHAZAR, J. M., GÓIS, W. Métodos Numéricos e Computacionais na Prática 
de Engenharias e Ciências (Biblioteca Virtual). São Paulo: Blucher, 2015.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/163869

DORNELLES FILHO, Adalberto Ayjara. Fundamentos de Cálculo Numérico. (Minha Biblioteca). Porto 
Alegre: Bookman, 2016.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582603857/cfi/0!/4/4@0.00:13.4

FRANCO, Neide Bertoldi. Cálculo Numérico. (Biblioteca Virtual). São Paulo: Pearson, 2016.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/370/pdf/

9.Bibliografia Complementar:

ARENALES, Selma; DAREZZO, Artur. Cálculo Numérico: Aprendizagem com apoio de software. (Minha 
Biblioteca). São Paulo: Cengage Learning, 2008.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522112821/cfi/0!/4/4@0.00:62.9

CHAPRA, S. C.; CANALE, R. P. Métodos Numéricos para Engenharia. (Minha Biblioteca). 7ª ed. São 
Paulo: AMGH, 2016.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788580551778/cfi/0!/4/4@0.00:50.8

JUSTO, Dagoberto Adriano Rizzotto; SAUTER, Esequia; AZEVEDO, Fabio Souto de; GUIDI, Leonardo 
Fernandes; KONZEN, Pedro Henrique de Almeida. Cálculo Numérico Um Livro Colaborativo Versão 
Python (Livro on-line livre). Porto Alegre: UFRGS, 2019.
Disponível em: https://www.ufrgs.br/reamat/CalculoNumerico/livro-py/main.html

PIRES, Augusto de Abreu. Cálculo numérico: prática com algoritmos e planilhas. (Minha Biblioteca). São 
Paulo: Atlas, 2014.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522498826/cfi/0!/4/4@0.00:46.2

SPERANDIO, Décio; MENDES, João Teixeira; SILVA, Luiz Henry Monken. Cálculo numérico. (Biblioteca 
Virtual). São Paulo: Pearson, 2003.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/22444
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Aluno:        201802429735 - JULIO CÉSAR MARIANO ARAGAO

Disciplina:  ARA0002 - PENSAMENTO COMPUTACIONAL

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 841 - ENGENHARIA MECÂNICA

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
Introdução aos princípios fundamentais da computação. Fundamentos de softwares de computadores. 
Fundamentos de hardware. representação de imagens em computadores. Noções de programação: 
exemplos com manipulação de imagens digitais. Pensamento computacional e aplicações nas áreas de 
conhecimento

3.Objetivos Gerais:
- Analisar a equação que representa a essência dos computadores, alicerçada em sua altíssima 
velocidade de processamento de instruções simples e total ausência de discernimento, para determinar 
o que os computadores são ou não capazes de fazer; - Examinar os principais componentes físicos de 
computadores, baseado na sua arquitetura, para amparar o seu uso mais consciente, efetivo e eficiente; 
- Distinguir elementos imateriais de computadores, baseado em fundamentos de software, para elucidar 
como as instruções escritas por pessoas são fundamentais para que o computador seja capaz de 
realizar algo útil; - Descrever a representação de imagens em computadores, com base em métodos 
comumente usados, para praticar a abstração e o reconhecimento de padrões; - Solucionar problemas 
simples de programação com exemplos de manipulação de imagens digitais, baseado na linguagem 
Javascript, para praticar a decomposição de problemas, a abstração, o reconhecimento de padrões, e a 
automação de tarefas através de algoritmos; - Investigar as aplicações do pensamento computacional, 
baseado nos pilares abstração, decomposição, reconhecimento de padrões e automação de tarefas 
através de algoritmos, para constituir sua atuação como profissional do século XXI.

4.Objetivos Específicos:

5.Conteúdos:

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 64Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

12/04/2023

16:43:58



1.   INTRODUÇÃO AOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DA COMPUTAÇÃO
1.1 A EQUAÇÃO QUE REPRESENTA A ESSÊNCIA DOS COMPUTADORES
1.2 O PROCESSO DE EXPLORAÇÃO DO POTENCIAL DOS COMPUTADORES ATRAVÉS DE 
CÓDIGOS E ALGORITMOS
1.3 PRIMEIRO CONTATO COM CÓDIGOS DE COMPUTADORES

2.   FUNDAMENTOS DE SOFTWARES DE COMPUTADORES
2.1 SOFTWARE: CONCEITOS BÁSICOS
2.2 SISTEMAS OPERACIONAIS E FIRMWARE
2.3 LINGUAGENS DE PROGRAMAÇÃO

3.   FUNDAMENTOS DE HARDWARE
3.1 HARDWARE DE COMPUTADOR
3.2 UNIDADES DE ARMAZENAMENTO

4.   REPRESENTAÇÃO DE IMAGENS EM COMPUTADORES
4.1 FUNDAMENTOS SOBRE PIXELS
4.2 O ESQUEMA RGB DE REPRESENTAÇÃO DE CORES EM COMPUTADORES

5.   NOÇÕES DE PROGRAMAÇÃO: EXEMPLOS COM MANIPULAÇÃO DE IMAGENS DIGITAIS
5.1 INSTRUÇÃO PARA MANIPULAÇÃO SIMPLES DE DADOS
5.2 ESTRUTURA DE REPETIÇÃO FOR
5.3 EXPRESSÕES
5.4 ESTRUTURA CONDICIONAL

6.   PENSAMENTO COMPUTACIONAL E APLICAÇÕES NAS ÁREAS DE CONHECIMENTO
6.1 PENSAMENTO COMPUTACIONAL E O PROFISSIONAL DO SÉCULO XXI
6.2 APLICAÇÕES NA ECONOMIA CRIATIVA, NEGÓCIOS E CIÊNCIAS JURÍDICAS
6.3 APLICAÇÕES NA EDUCAÇÃO E ENGENHARIA

6.Procedimentos de ensino:
Aulas interativas em ambiente virtual de aprendizagem, didaticamente planejadas para o 
desenvolvimento de competências, tornando o processo de aprendizado mais significativo para os 
alunos. Na sala de aula virtual, a metodologia de ensino contempla diversas estratégias capazes de 
alcançar os objetivos da disciplina. Os temas das aulas são discutidos e apresentados em diversos 
formatos como leitura de textos, vídeos, hipertextos, links orientados para pesquisa, estudos de caso, 
podcasts, atividades animadas de aplicação do conhecimento, simuladores virtuais, quiz interativo, 
simulados, biblioteca virtual e Explore + para que o aluno possa explorar conteúdos complementares e 
aprofundar seu conhecimento sobre as temáticas propostas.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado por seu desempenho em avaliações presenciais, bem como nos 
simulados on line que realizar. Nas avaliações presenciais, o aluno agendará a realização da AV e, se 
necessário, posteriormente, a AVS. As avaliações, realizadas na unidade em que o aluno estuda, 
envolvem questões objetivas e/ou discursivas a partir do banco de questão da disciplina e consideram 
diferentes níveis de complexidade. Os simulados on line acontecem em dois momentos durante o 
semestre letivo. Ele é composto por questões objetivas e os resultados não são acumulativos, sendo 
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considerada apenas a maior pontuação obtida. São oportunidades independentes e, a partir do seu 
resultado, o aluno pode somar até 2,0 pontos às notas obtidas nas provas de AV e AVS, desde que 
obtenha, pelo menos, nota 4,0 na AV e AVS.

8.Bibliografia Básica:

Carvalho, A. Lorena, A. Introdução à Computação: hardware, software e dados. Rio de Janeiro: LTC, 
2017.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521633167/cfi/6/10!/4/2@0:0

Dale, N., Lewis J. Ciência da Computação. 4ª ed.. Rio de Janeiro: LTC, 2011.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521635215/cfi/6/10!/4/2/2@0:100

Glenn, J. Ciência da Computação: Uma visão Abrangente. 11ª ed.. Porto Alegre: Bookman, 2013.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582600313/cfi/3!/4/4@0.00:0.00

9.Bibliografia Complementar:

BRACKMAN, Christian P. Desenvolvimento do Pensamento Computacional através de atividades 
desplugadas na educação básica. Porto Alegre: UFRGS, 2017.
Disponível em: https://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/172208/001054290.pdf?
sequence=1&isAllowed=y

CEOLO, M. C. Fundamentos de Sistemas de Informação. Rio de Janeiro: SESES, 2014.
Disponível em: http://repositorio.savaestacio.com.br/site/index.html#/objeto/detalhes/2162BDB7-
9DCE-4EC2-8BC3-6E95CE9BB540

Fedeli, R. D. Polloni, E. G. F. Peres, F. E. Introdução à Ciência da Computação. 2ª ed.. São Paulo: 
Cengage, 2010.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522110001/cfi/4!/4/4@0.00:10.2

Flanagan, D. Javascript: O guia definitivo. 6ª ed.. Porto Alegre: Bookman, 2013.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788565837484/cfi/3!/4/4@0.00:16.4

MANZANO, J. A. N. G. OLIVEIRA, J. F. Algoritmos - Lógica para Desenvolvimento de Programação de 
Computadores. São Paulo: Saraiva, 2016.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536518657/cfi/2!/4/4@0.00:0.00
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Aluno:        201802429735 - JULIO CÉSAR MARIANO ARAGAO

Disciplina:  ARA0003 - PRINCÍPIOS DE GESTÃO

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 60 3

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 841 - ENGENHARIA MECÂNICA

Versão Plano de Disciplina: 8 Vigência: 10/02/2023 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
CONCEITOS BÁSICOS DAS ORGANIZAÇÕES. O COTIDIANO DO GESTOR. A ORGANIZAÇÃO E 
SUAS ÁREAS. GESTÃO AVANÇADA DA ORGANIZAÇÃO. PENSAMENTO ECONÔMICO. MERCADO 
E FORMAÇÃO DE PREÇOS

3.Objetivos Gerais:
Adotar o pensamento sistêmico, compreendendo as forças e inter-relações que modelam o 
comportamento da organização, para gerar resultados sustentáveis de longo prazo. Desenvolver as 
competências gerenciais contemporâneas, considerando os diferentes papéis exercidos pelo gestor 
dentro das organizações, para propor alternativas inovadoras que impulsionem o desempenho 
organizacional. Aplicar as funções do processo administrativo - Planejamento, Organização, Direção e 
Controle - considerando a visão sistêmica e a inter-relação entre diferentes níveis e áreas, para alcançar 
os objetivos organizacionais. Debater os impactos das varáveis que compõem o micro e macroambiente 
e a dinâmica de mercado, simulando estratégias com base em aspectos fundamentais da Economia, 
para melhorar o desempenho das organizações. Analisar as tendências que permeiam o ambiente 
organizacional, estudando os cenários, para ampliar a visão de mercado e identificar modelos de 
negócios sustentáveis.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   CONCEITOS BÁSICOS DAS ORGANIZAÇÕES
1.1 CONCEITO E ORIGEM DAS ORGANIZAÇÕES
1.2 A FUNÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES
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1.3 AS INTERAÇÕES DA ORGANIZAÇÃO COM O SEU AMBIENTE

2.   O COTIDIANO DO GESTOR
2.1 PLANEJAMENTO
2.2 ORGANIZAÇÃO
2.3 DIREÇÃO
2.4 CONTROLE

3.   A ORGANIZAÇÃO E SUAS ÁREAS
3.1 GESTÃO DE PESSOAS
3.2 FINANÇAS
3.3 PRODUÇÃO E OPERAÇÕES
3.4 MARKETING

4.   GESTÃO AVANÇADA DA ORGANIZAÇÃO (ATIVIDADE PRÁTICA SUPERVISIONADA)
4.1 A DINÂMICA DOS MERCADOS GLOBALIZADOS
4.2 MODELOS DE NEGÓCIOS SUSTENTÁVEIS

5.   PENSAMENTO ECONÔMICO
5.1 CONCEITOS FUNDAMENTAIS DA ECONOMIA
5.2 MICROECONOMIA E COMPORTAMENTOS DOS MERCADOS
5.3 PRINCÍPIOS DA MACROECONOMIA

6.   MERCADO E FORMAÇÃO DE PREÇOS
6.1 CONCEITO DE CUSTO, DESPESA E INVESTIMENTO
6.2 ANÁLISE DO CUSTO X VOLUME X LUCRO
6.3 ESTRATÉGIAS PARA FORMAÇÃO DE PREÇO

6.Procedimentos de ensino
A disciplina adotará o modelo de sala de aula invertida e aprendizagem baseada em problemas. O 
processo de ensino-aprendizagem iniciará por meio de uma preleção, que terá como base uma situação 
problema previamente definida pelo professor. Serão utilizados como estratégias: exposição e discussão 
de filmes e documentários, estudos de casos que subsidiarão a análise de problemas, debates 
estruturados, fóruns de discussão, brainstormings, jogos e ferramentas digitais que tornarão o aluno 
protagonista de seu aprendizado. Elaboramos roteiros de estudo que privilegiam o conceito de "salas 
sem paredes" cujo objetivo é a fixação dos conteúdos e o desenvolvimento de competências. Ao final de 
cada aula, será aplicada uma atividade verificadora da aprendizagem que poderá ocorrer, também, por 
meio da Sala de Aula Virtual de Aprendizagem. A disciplina de Princípios de Gestão conta, também, 
com atividade avaliativa que deverá ser realizada pelos alunos sob orientação e acompanhamento do 
professor durante parte do semestre letivo. Nesse caso, será adotada a aprendizagem baseada em 
projetos para que os alunos desenvolvam as competências relacionadas às funções administrativas, 
além de soft skills demandadas dos profissionais da área de gestão e valorizadas no mercado de 
trabalho.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina, 
divididos da seguinte forma: Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e Avaliação 3 (AV3): - A AV1 
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corresponderá à realização de atividade de campo somada à realização de uma prova. A composição da 
nota será a seguinte: Entre 0 e 4,0 pontos: entrega e apresentação do trabalho proposto. A atividade 
consiste em identificar organizações do terceiro setor para realização de um projeto no qual serão 
aplicadas as funções do processo administrativo: planejamento, organização, direção e controle. O 
detalhamento da dinâmica e das entregas estará disponível na aba "anexo". Entre 0 e 6,0 pontos: 
realização de prova teórica. A soma da atividade prática e da avaliação teórica vêm a compor o grau 
final da avaliação abrangendo o valor máximo de 10,0 pontos. A prova teórica da AV1 contemplará o 
conteúdo da disciplina até a sua realização. - AV2 - Contemplará todos os temas abordados pela 
disciplina e será composta por uma prova teórica no formato PNI - Prova Nacional Integrada. Pontuação: 
de 0 a 10,0 pontos. - AV3 - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina. Será composta por 
uma prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada. Pontuação: de 0 a 10,0 pontos. Para aprovação 
na disciplina, o aluno deverá: - atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média 
aritmética entre os graus das avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas entre as 
três etapas de avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na 
disciplina; - obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações; - frequentar, no 
mínimo, 75% das aulas ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

MANKIW, Nicholas Gregory. Introdução a Economia. 8. São Paulo: Cengage Learning, 2019.
Disponível em: Acervo digital

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Administração: evolução do pensamento administrativo, 
instrumentos e aplicações práticas. 1. São Paulo: Atlas, 2019.
Disponível em: Acervo digital.

SOBRAL, Filipe; PECI, Alketa. Fundamentos de Administração. 3. São Paulo: Pearson, 2012.
Disponível em: Acervo Digital

9.Bibliografia Complementar:

BARBIERI, José Carlos. CAJAZEIRA, Jorge Emanuel Reis. Responsabilidade social empresarial e 
empresa sustentável: da teoria à prática. 3. São Paulo: Saraiva, 2016.
Disponível em: Acervo Digital

DAFT, Ricardo L. Administração. 3. ed.. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2017.
Disponível em: Acervo Digital

DORNELAS, José. Empreendedorismo para visionários: desenvolvendo negócios inovadores para um 
mundo em transformação. 2. São Paulo: Empreende, 2019.
Disponível em: Acervo Digital

MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. 11. São Paulo: Atlas, 2018.
Disponível em: Acervo Digital

NASCIMENTO, Alexandre Moreira. [et al] / ; organização de Taiguara de Freitas Langrafe. 
Administração: uma abordagem inovadora com desafios práticos. São Paulo: Empreende, 2018.
Disponível em: Acervo Digital
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Aluno:        201802429735 - JULIO CÉSAR MARIANO ARAGAO

Disciplina:  ARA0056 - QUÍMICA TECNOLÓGICA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 40 2

Prática: 20 1

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 841 - ENGENHARIA MECÂNICA

Versão Plano de Disciplina: 6 Vigência: 27/02/2023 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
INTRODUÇÃO A QUÍMICA TECNOLÓGICA. TEORIA ATÔMICA E TABELA PERIÓDICA. LIGAÇÕES 
QUÍMICAS. FUNDAMENTOS DAS REAÇÕES QUÍMICAS. MATERIAIS SÓLIDOS DE ENGENHARIA.

3.Objetivos Gerais:
COMBINAR os aspectos conceituais de matéria e energia, por meio das propriedades físicas e químicas 
das substâncias, para compreender a estrutura eletrônica e a teoria atômica moderna. UTILIZAR as 
propriedades periódicas, de acordo com as forças intramoleculares, para elucidar as interações que 
ocorrem nas ligações químicas. ANALISAR situações do cotidiano, com base nos princípios das reações 
químicas, para mostrar a integração entre teoria e a prática nos cálculos estequiométricos. AVALIAR os 
principais materiais sólidos, através de suas estruturas e propriedades, para a correta aplicação em 
projetos práticos de Engenharia. IDENTIFICAR os aparelhos, vidrarias e reagentes utilizados em aulas 
práticas, através de processos de observação e análise em laboratório físico ou virtual, associar a 
Química ao seu cotidiano profissional.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   INTRODUÇÃO A QUÍMICA TECNOLÓGICA
1.1 QUÍMICA, EVOLUÇÃO E SOCIEDADE
1.2 ENERGIA, MATÉRIA E MEDIDAS
1.3 A IMPORTÂNCIA DOS MATERIAIS PARA A TECNOLOGIA

2.   ÁTOMOS, ELEMENTOS E TABELA PERIÓDICA
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2.1 ÁTOMO
2.2 CONFIGURAÇÃO ELETRÔNICA DOS ELEMENTOS
2.3 PROPRIEDADES PERIÓDICAS

3.   LIGAÇÕES QUÍMICAS
3.1 ESTABILIDADE ELETRÔNICA
3.2 LIGAÇÕES QUÍMICAS
3.3 MATERIAIS
3.4 LIGAÇÕES QUÍMICAS E MATERIAIS

4.   FUNDAMENTOS DAS REAÇÕES QUÍMICAS
4.1 COMPONENTES INORGÂNICOS
4.2 TRANSFORMAÇÕES DA MATÉRIA
4.3 MATEMÁTICA NA QUÍMICA
4.4 RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS EM QUÍMICA

5.   FUNDAMENTOS DA COMBUSTÃO E DA CORROSÃO
5.1 COMBUSTÃO
5.2 ELETROQUÍMICA
5.3 CORROSÃO

6.   MATERIAIS SÓLIDOS DE ENGENHARIA (ATIVIDADE PRÁTICA SUPERVISIONADA)
6.1 MATERIAIS METÁLICOS
6.2 POLÍMEROS
6.3 CERÂMICOS
6.4 COMPÓSITOS

6.Procedimentos de ensino
A disciplina adotará o modelo de sala de aula invertida e aprendizagem baseada em problemas. O 
processo de ensino-aprendizagem se dará a partir de uma situação problema 
(temática/problematização/pergunta geradora), previamente elaborada. Serão utilizados como 
estratégias: resolução de exercícios individuais e em grupos, jogos, ferramentas digitais, além do 
desenvolvimento e análise de experimentos que evidenciarão o protagonismo do aluno no processo de 
aprendizagem. Ao término da aula será aplicada uma atividade verificadora de aprendizagem, que 
poderá ocorrer por meio da Sala de Aula Virtual de Aprendizagem. A disciplina apresenta aulas práticas 
que consolidarão o conhecimento abordado durante as aulas teóricas. Procurar-se-á estimular a reflexão 
dos alunos com situações do dia a dia que se apliquem ao conteúdo da disciplina. Todas as aulas 
práticas devem preceder uma breve explanação expositiva sobre o trabalho prático que deverá ser feito 
por equipes de 4 a 5 alunos envolvendo ensaios, presenciais ou em simuladores, relacionados com as 
aulas teóricas já desenvolvidas ou em desenvolvimento. O docente, no início de cada aula prática, 
deverá realizar uma exposição a respeito da experiência a ser desenvolvida bem como um resumo 
teórico e questões propostas para a aprendizagem significativa do aluno.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina, 
divididos da seguinte forma: Avaliação 1 (AV1), Avaliação 2 (AV2) e Avaliação 3 (AV3): AV1 - 
Contemplará os temas abordados na disciplina até a sua realização e será assim composta: - Prova 
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individual com valor total de 7 (sete) pontos; - Realização de quiz avaliativo sobre os temas 1 e 2, 
vinculados ao conteúdo digital, com valor total de 3 (três) pontos, acompanhados pelo professor da 
disciplina. AV2 - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina e será composta por uma prova 
teórica no formato PNI - Prova Nacional Integrada de 0 a 8,0. As demais atividades acadêmicas 
avaliativas (relatórios, trabalhos, projetos etc) devem somar 2 (dois) pontos. AV3 - Contemplará todos os 
temas abordados pela disciplina. Será composta por uma prova no formato PNI - Prova Nacional 
Integrada, com total de 10 pontos, substituirá a AV1 ou AV2. Para aprovação na disciplina, o aluno 
deverá: - atingir resultado igual ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus 
das avaliações, sendo consideradas apenas as duas maiores notas entre as três etapas de avaliação 
(AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na disciplina; - obter grau igual 
ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas 
ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

Brown, T.L. Química a Ciência Central.. São Paulo: Pearson
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/182726/pdf/0?
code=xn/y81052Bhe40HxpBUa5+hT8ENLpHuvviBwiPOWxl2BpUEaZghTK3Myp

Pavanati, H. C. Ciência e Tecnologia dos Materiais.. São Paulo: Pearson
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22183/pdf/0?
code=MWRwiWH8RTKVkg9jj0bmLZC/bKj7yf1b4q/y9cJSGMTp0IOHaMUwvhRUVx

Santos, C. M. C.; Carvalho, M. N.; Lima, N. da S. Química Geral. RIO DE JANEIRO: SESES
Disponível em: http://portaldoaluno.webaula.com.br//repositorio/LD126.pdf

9.Bibliografia Complementar:

Bettelheim, F. ; Brown, W.H. ;Campbell, M.K.; Farrell, S.O. Introdução à Química Geral.. São Paulo: 
Cengage Learning
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788522126354

Pícolo, K. C. Química Geral.. São Paulo: Pearson
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22101/pdf/0?
code=TGkIcIcM4vLdHbaFUQ/y9VFaYcaBOssRulwLFVsYCrXU+pwITXsi44iiJV

Shakelford, J. F. Ciência dos Materiais.. São Paulo: Pearson
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/424/pdf/0?
code=wC/nKXnWpLSePwWyHoOERTOv+MSRP0FCB6YErKUbOGFYRxLHoaMGEP/BHwEp

Tiro, N.J. Química, uma abordagem molecular.. Rio de Janeiro: LTC
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788521633402

Toma, H.E; Ferreira, A. M.; Massabni, A.C. Nomenclatura básica de química inorgânica.. São Paulo: 
Blucher
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788521208280
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Aluno:        201802429735 - JULIO CÉSAR MARIANO ARAGAO

Disciplina:  ARA0161 - SISTEMAS HIDRÁULICOS E PNEUMÁTICOS

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 841 - ENGENHARIA MECÂNICA

Versão Plano de Disciplina: 3 Vigência: 26/09/2022 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
INTRODUÇÃO AOS SISTEMAS PNEUMÁTICOS; ESPECIFICAÇÃO DE SISTEMAS PNEUMÁTICOS; 
NTRODUÇÃO AOS SISTEMAS HIDRAULICOS; ESPECIFICAÇÃO DE SISTEMAS HIDRAULICOS; 
PROJETOS DE SISTEMAS FLUIDO-MECÂNICOS

3.Objetivos Gerais:
- Avaliar conceitos da pneumática, por meio da análise de conceitos, propriedades e os elementos 
envolvidos, para o entendimento das tecnologias em automação pneumática. - Analisar os circuitos 
pneumáticos, utilizando a perspectiva de automação elétrica, para propor soluções em 
eletropneumática. - Avaliar conceitos de hidráulica, por meio da análise de conceitos, propriedades e os 
elementos envolvidos, para o entendimento das tecnologias em automação hidráulica. - Analisar os 
circuitos hidráulicos, utilizando a perspectiva de automação elétrica, para propor soluções em 
eletrohidráulica. - Desenvolver sistemas, utilizando tecnologias em pneumática e hidráulica, para 
solucionar problemas industriais.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   INTRODUÇÃO AOS SISTEMAS PNEUMÁTICOS
1.1 RECONHECER OS SISTEMAS PNEUMÁTICOS
1.2 PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS E PROPRIEDADES DOS SISTEMAS PNEUMÁTICOS
1.3 RECONHECER A GERAÇÃO DE AR COMPRIMIDO
1.4 IDENTIFICAR OS SISTEMAS DE DISTRIBUIÇÃO DE AR COMPRIMIDO

FONTE: SIA - Sistema de Informações Acadêmicas

cfa0043a

Página 73Administra Cursos - Relatórios

SECRETARIA SETORIAL DE ALUNOS

12/04/2023

16:43:58



2.   ESPECIFICAÇÃO DE SISTEMAS PNEUMÁTICOS
2.1 CARACTERÍSTICAS NECESSÁRIAS À ESPECIFICAÇÃO DE COMPRESSORES
2.2 IDENTIFICAR OS PRINCIPAIS ATUADORES PNEUMÁTICOS
2.3 ELEMENTOS UTILIZADOS NO CONTROLE E ACIONAMENTO DE SISTEMAS PNEUMÁTICOS
2.4 A ESTRUTURA BÁSICA DE UM CIRCUITO PNEUMÁTICO

3.   INTRODUÇÃO AOS SISTEMAS HIDRAULICOS
3.1 DESCREVER OS PRINCÍPIOS FÍSICOS APLICADOS AOS SISTEMAS HIDRÁULICOS
3.2 DISTINGUIR AS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DOS SISTEMAS HIDRÁULICOS
3.3 AS CARACTERÍSTICAS NECESSÁRIAS PARA A CORRETA ESPECIFICAÇÃO DOS FLUIDOS 
HIDRÁULICOS

4.   ESPECIFICAÇÃO DE SISTEMAS HIDRAULICOS
4.1 CARACTERÍSTICAS NECESSÁRIAS À ESPECIFICAÇÃO DE BOMBAS E MOTORES 
HIDRÁULICOS
4.2 PRINCIPAIS ATUADORES HIDRÁULICOS E SUAS CARACTERÍSTICAS
4.3 ELEMENTOS UTILIZADOS NO CONTROLE E NO ACIONAMENTO DE SISTEMAS HIDRÁULICOS
4.4 A ESTRUTURA BÁSICA DE UM CIRCUITO HIDRÁULICO

5.   PROJETOS DE SISTEMAS FLUIDO-MECÂNICOS
5.1 DESCREVER O DIMENSIONAMENTO DE SISTEMAS PNEUMÁTICOS
5.2 DESCREVER O DIMENSIONAMENTO DE SISTEMAS HIDRÁULICOS
5.3 DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA O DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS PNEUMÁTICOS 
E HIDRÁULICOS

6.Procedimentos de ensino
A disciplina adotará o modelo de sala de aula invertida e aprendizagem baseada em problemas. O 
processo de ensino-aprendizagem iniciará por meio de uma preleção, que terá como base uma situação 
problema previamente definida pelo professor. Serão utilizados como estratégias: exposição e discussão 
de filmes e documentários, estudos de casos que subsidiarão a análise de problemas, debates 
estruturados, fóruns de discussão, brainstormings, jogos e ferramentas digitais que tornarão o aluno 
protagonista de seu aprendizado. Elaboramos roteiros de estudo que privilegiam o conceito de "salas 
sem paredes" cujo objetivo é a fixação dos conteúdos e o desenvolvimento de competências. Ao final de 
cada aula, será aplicada uma atividade verificadora da aprendizagem que poderá ocorrer, também, por 
meio da Sala de Aula Virtual de Aprendizagem. O modelo de aprendizagem prevê, ainda, a realização 
da Atividade Autônoma Aura - AAA: duas questões elaboradas para avaliar se os objetivos 
estabelecidos, em cada plano de aula, foram alcançados pelos alunos. A Atividade Autônoma Aura - 
AAA tem natureza diagnóstica e formativa, suas questões são fundamentadas em uma situação-
problema, estudada previamente, e cuja resolução permite aferir o aprendizado do(s) tema/tópicos 
discutidos na aula.

7.Procedimentos de avaliação:
Nesta disciplina, o aluno será avaliado pelo seu desempenho nas avaliações presenciais (AV e AVS), 
sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). A avaliação do discente deverá 
ainda contemplar uma avaliação parcial (AP), que será realizada online após a 5a aula, na qual o aluno 
poderá alcançar grau de 0,0 (zero) a 2,0 (dois). Esta nota da AP poderá ser somada à nota de AV e/ou 
AVS, caso o aluno obtenha nestas avaliações nota mínima igual ou maior do que 4,0 (quatro). Os 
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instrumentos para avaliação da aprendizagem constituem-se em diferentes níveis de complexidade e 
cognitivos, efetuando-se a partir de questões objetivas e discursivas que compõem o banco de questões 
da disciplina. O alunos realiza uma prova (AV), com todo o conteúdo estudado e discutido nas aulas 
transmitidas via web, aulas online e nas demais atividades de ensino aprendizagem realizadas. Será 
considerado aprovado na disciplina o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 (seis). Caso o aluno 
não alcance o grau 6,0 na AV, ele poderá fazer uma nova avaliação (AVS), que abrangerá todo o 
conteúdo e cuja nota mínima necessária deverá ser 6,0 (seis). As avaliações presenciais serão 
realizadas no campus do aluno, de acordo com o calendário acadêmico institucional

8.Bibliografia Básica: 

Fialho, Arivelto Bustamante. Automatismos hidráulicos: princípios básicos, dimensionamentos de 
componentes e aplicações práticas.. São Paulo: Érica, 2015.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536518183/

Fialho, Arivelto Bustamante. Automatismos pneumáticos: princípios básicos, dimensionamentos de 
componentes e aplicacações práticas. São Paulo: Érica, 2015.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536518190/

Silveira Filho, Elmo Souza Dutra da. Sistemas hidráulicos e pneumáticos. Porto Alegre: SAGAH
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595025158/

9.Bibliografia Complementar:

Almeida, Paulo Samuel de. Manutenção mecânica industrial: conceitos básicos e tecnologia aplicada. 
São Paulo: Érica
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536519791/

Bistafa, Sylvio Camargo. Mecânica dos fluidos noções e aplicações.. 2ª ed.. São Paulo: Blucher, 2018.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Acervo/Publicacao/158690

Bonacorso, Nelso Gauze. Automação eletropneumática.. 12ª Ed. São Paulo: Érica
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536518169/

Camargo, Valter Luís Arlindo de. Elementos de automação. 1ª Ed. São Paulo: Érica
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536518411/

Netto, José Martiniano de Azevedo. Manual de Hidráulica. 9ª Ed. São Paulo: Edgard Blücher Ltda
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788521208891/
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Aluno:        201802429735 - JULIO CÉSAR MARIANO ARAGAO

Disciplina:  ARA1245 - TERMODINÂMICA APLICADA

Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 0 0

Prática: 0 0

Campo: 0 0

Atividade: 0 0

Estágio: 0 0

EAD: 80 4

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO

Curso(s): 841 - ENGENHARIA MECÂNICA

Versão Plano de Disciplina: 2 Vigência: 27/09/2021 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
Sistemas termodinâmicos. Trabalho e calor. Segunda Lei da termodinâmica. Termodinâmica de 
soluções. Equilíbrio em reações químicas.

3.Objetivos Gerais:
articular os conceitos básicos de sistemas termodinâmicos, analisando suas principais leis, para propor 
a solução de problemas reais em engenharia; examinar as relações termodinâmicas entre calor e 
trabalho, através de suas variáveis de estado, para a construção de protótipos de máquinas térmicas 
eficientes; aplicar a termodinâmica de soluções, considerando os efeitos térmicos em misturas, para 
propor modelos de otimização em processos físicos e químicos utilizados no âmbito industrial; produzir 
protótipos de células a combustível, considerando a teoria de reações químicas, para a obtenção de 
fontes de energias limpas e sustentáveis;

4.Objetivos Específicos:

5.Conteúdos:
1.   SISTEMAS TERMODINÂMICOS
1.1 ESTADO E PROPRIEDADE DE UMA SUBSTÂNCIA
1.2 EQUILÍBRIO DE FASE DE UMA SUBSTÂNCIA PURA
1.3 LEI ZERO DA TERMODINÂMICA

2.   TRABALHO E CALOR
2.1 TRABALHO REALIZADO NUM SISTEMA COMPRESSÍVEL SIMPLES
2.2 ENERGIA INTERNA, ENTALPIA E O PRIMEIRO PRINCÍPIO DA TERMODINÂMICA
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2.3 PRIMEIRA LEI APLICADA AO VOLUME DE CONTROLE
2.4 PROCESSOS EM REGIME UNIFORME E PERMANENTE

3.   SEGUNDA LEI DA TERMODINÂMICA
3.1 MOTORES TÉRMICOS E REFRIGERADORES
3.2 PROCESSOS REVERSÍVEIS E IRREVERSIBILIDADE
3.3 VARIAÇÃO DE ENTROPIA EM PROCESSOS REVERSÍVEIS
3.4 CICLOS DE MÁQUINAS DE POTÊNCIA DE COMBUSTÃO INTERNA

4.   TERMODINÂMICA DE SOLUÇÕES (CRÉDITO DIGITAL)
4.1 POTENCIAL QUÍMICO E O EQUILÍBRIO DE FASES
4.2 PROPRIEDADES PARCIAIS, FUGACIDADE E COEFICIENTE DE FUGACIDADE
4.3 PROPRIEDADES EM EXCESSO
4.4 VARIAÇÃO DE ENERGIA DE GIBBS E EFEITOS DA TEMPERATURA NO EQUILÍBRIO 
TERMODINÂMICO

5.   EQUILÍBRIO EM REAÇÕES QUÍMICAS
5.1 COORDENADA DA REAÇÃO E REGRA DE FASES PARA SISTEMAS REACIONAIS
5.2 CONSTANTE DE EQUILÍBRIO, RELAÇÕES ENTRE CONSTANTES DE EQUILÍBRIO E 
COMPOSIÇÃO
5.3 CÁLCULO DE CONVERSÃO NO EQUILÍBRIO
5.4 REGRA DAS FASES PARA SISTEMAS DE REAÇÃO QUÍMICA
5.5 EQUILÍBRIO ENVOLVENDO MÚLTIPLAS REAÇÕES

6.Procedimentos de ensino:
A disciplina adotará o modelo de sala de aula invertida e aprendizagem baseada em problemas. O 
processo de ensino-aprendizagem iniciará por meio de uma preleção, que terá como base uma situação 
problema previamente definida pelo professor. Serão utilizados como estratégias: exposição e discussão 
de filmes e documentários, estudos de casos que subsidiarão a análise de problemas, debates 
estruturados, fóruns de discussão, brainstormings, jogos e ferramentas digitais que tornarão o aluno 
protagonista de seu aprendizado. Elaboramos roteiros de estudo que privilegiam o conceito de "salas 
sem paredes" cujo objetivo é a fixação dos conteúdos e o desenvolvimento de competências. Ao final de 
cada aula, será aplicada uma atividade verificadora da aprendizagem que poderá ocorrer, também, por 
meio da Sala de Aula Virtual de Aprendizagem. O modelo de aprendizagem prevê, ainda, a realização 
da Atividade Autônoma Aura - AAA: duas questões elaboradas para avaliar se os objetivos 
estabelecidos, em cada plano de aula, foram alcançados pelos alunos. A Atividade Autônoma Aura - 
AAA tem natureza diagnóstica e formativa, suas questões são fundamentadas em uma situação-
problema, estudada previamente, e cuja resolução permite aferir o aprendizado do(s) tema/tópicos 
discutidos na aula.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão competências desenvolvidas durante a disciplina nos 
âmbitos presencial e digital. Indicações para procedimentos e critérios de avaliação: As avaliações serão 
presenciais e digitais, alinhadas à carga-horária da disciplina, divididas da seguinte forma: Avaliação 1 
(AV1), Avaliação 2 (AV2), Avalição Digital (AVD) e Avaliação 3 (AV3): AV1 - Contemplará os temas 
abordados na disciplina até a sua realização e será assim composta: - Prova individual com valor total 
de 7 (sete) pontos; - Atividades acadêmicas avaliativas com valor total de 3 (três) pontos. (Definição dos 
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instrumentos avaliativos nos Planos de ensino e Planos de aula) A soma de todos os instrumentos que 
possam vir a compor o grau final da AV1 não poderá ultrapassar o grau máximo de 10 (dez) pontos. 
AV2 - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina e será composta por uma prova teórica no 
formato PNI - Prova Nacional Integrada, que poderá ter os seguintes formatos: - Nas disciplinas que 
contêm créditos teóricos e digitais: PNI de 0 a 10,0 - Nas disciplinas que contêm créditos teórico-práticos 
e digitais (2T + 1P + 1D): PNI de 0 a 8,0. As demais atividades acadêmicas avaliativas devem somar 2 
(dois) pontos. - Nas disciplinas que contêm créditos teórico-práticos e digitais (1T + 2P + 1D) e ou (3P + 
1D): PNI de 0 a 5,0. As demais atividades acadêmicas avaliativas devem somar 5 (cinco) pontos. AVD - 
Avaliação digital do(s) tema(s) / tópico(s) vinculado(s) ao crédito digital no valor total de 10 (dez) pontos 
ou AVDs - Avaliação digital do(s) tema(s) / tópico(s) vinculado(s) ao crédito digital no valor total de 10 
(dez) pontos. AV3 - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina. Será composta por uma 
prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, substituirá a AV1 ou AV2 e 
não poderá ser utilizada como prova substituta para a AVD. b) Nas disciplinas com carga-horária prática, 
a avaliação será presencial e, neste caso, poderá ter uma Nota Final (NF). O Plano de Ensino deverá 
contemplar qual será o escopo das atividades e produtos entregues de forma parcial (se existir) e a 
entrega final. A soma de todas as atividades que possam vir a compor o grau final da NF não poderá 
ultrapassar o máximo de 10 (dez) pontos e uma delas deverá estar vinculada ao crédito digital no valor 
de 2,5 (dois e meio pontos). Para aprovação na disciplina, o aluno deverá, ainda: - atingir resultado igual 
ou superior a 6,0, calculado a partir da média aritmética entre os graus das avaliações presenciais e 
digitais, sendo consideradas a nota da AVD ou AVDs e apenas as duas maiores notas obtidas dentre as 
três etapas de avaliação (AV1, AV2 e AV3). A média aritmética obtida será o grau final do aluno na 
disciplina; - obter grau igual ou superior a 4,0 em, pelo menos, duas das três avaliações presenciais e 
em uma das avaliações digitais (AVD ou AVDs); - frequentar, no mínimo, 75% das aulas ministradas.
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